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O TEM OI -- O'Cllr'T;.'r-?011�31�,�t�·U��'���b�\'��·�F·��-����,Síntese do no. nmcr, de A. Seixas Netto; válido até

às 23,18 hs, do dia 9 de �ulho de 1968
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFE�ICA
MEDIA: 1017,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

14,5° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

82,6%;, PLUVIOSIDADE: 25 mm5.:<fInstavel - 12,5
mms.: Negativo Cumulus - Stratus - Tempo mé­
dio: Instovel,

SINTESE
CIVISMO, NOS EUA

,

CIMISMO NOS, EUA'
As autoridades cstadunidenses

suspenderam bs. tramites da na­

I turalização Pedida por Saíd, Alla,h

j B. Sirhan, i�mão do assassino do

I
senador Robert Kennedy, segundo
revelou a !Uniã_Q _Norte.amerie�na
pelas Liberdades Civicas. Este oro

,ganismo acrescentou', que iniciara
uma investigação da, qual se, ��4e·
preendeu :,que no dia 6 de lunhQ,
isto é, no dia seguinte 'ao crtme,
Said All�b B. Sirhan, devia compa-:
recer ante as autoridades nara

responder a algumas perguntas re­

lativas .ao seu pedido, de naturalj·1zação. Um representante do ,FBI e
I

outro dos servicos de imigraéão

['compareceram, ��tretanto, no 'dO',
mieílio de Allah Sirhan,. imediata..
mente depois do atentado contra

O[
,

.senaãor Robert Kennedy, para in,'
formá-In que o estudo de seu pe- Idido fôra adiado até segunda

01"1
l

,
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TESTAMENTO ESPIRITUAL

D� UM CARDEAL , I
O testamento espiritual do car­

deal PIa Y Daniel arcebispo de To­

ledo (Espanha) falecido' sexta-feira
foi comunicado aos cristãos espa­
nhois. "Mulheres _ escreve dom
'PIa Y Daniel _' não sejais, por

I, falta de pudor, responsaveis dos

,pecados cos homens". - "Patrões e'
R chefes ele empresa _ não' sejàís
responsaveís pelas injustiças por
não dar salaríos 'suficientes aos

vossos operários". Aos opera rios
aconselha-os que não se deixem se­

duzir "pela fantastica igualdade
prometida pelo comunismo e que
se ,transformaria, se este ultimo
tríunra, em uma tirania despotlca
-que esmagaria a digríidade da pes-
soa humana", 'jO ENpONTRO;_DO PAPA CelU,' ,,:
'Citm-PONF}SES�.coLOMBIANOS :

I"O encontro que terá o Papa Pau-
lo VtI com milhares �� camponeses J1,per ,o de .Bogutá, no dia 23'de agos-
to, :motivou uma declaração de;
monsenhor José Joaquim Salcedo I'::<Iu�,,,�irige á A�ão ,Cultu!al Popu­
lar >�, -colõnibialÍlt.. O :'prelado co-

''lombiano que o�ganizou o proxi­
mo dialogo ao ar -Iivrc entre o suo

mo 'pontífice e os trabalhadores
rurais da Colombia, rejeitou os ar:
gumentos invocados por alguns
jornais do país contra aquela ma­

nifestação. Monsenhor Salcedo fez
com que os representantes da imo Iprensa visitassem o campo de Sao
José situado na comuna de Mos·

'luera a 20' qui)ômctros de Bogotá
onde será realiza(lo o encontro en·

tre o salfto lJádre e os campolles�s.
SEM CÓNTEMPLAÇAO

ICOM A VIOLENC1A
O ministro das Forças Armaelas

de São Domingos deu ordens aos jchefes mjlitares para que não te­
nham cqnt�mplações com os gru- Ipos que proeuram pela violencia

perturblir a ordem constitucional
do paí�.
OITAVO CONGRESSO MUNDIAL
DA IMPRENSA CATÓLICA
O oitavo congresso mundial da

UniãÓ Catolica Internacional de

Imprensa (UCIP) terminou, em

Berlim. Entre as resolucões adota·

das, � UCIP reela�a el� especial:
_, A plena libeI'd-ade de imprensa
em todos os países; - A garantia
do ditcito à informação; _ A uti·

Vzação pela Igreja dos meios dç
comunicações no ((ampo da infor·

mação. Em um telegrama dirigido
a pàulo VI, o,s 'congres�istas for·

mularam a promessa de "deixar· ,

:,e sempre guiar nas atividades I
profissiunais',� pelas ordens da I

Igreja c eJÚ. especial de sua san·

tidade, o Papa."
'
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'Ivo [anta hoje com a imprens�
Será às 20 horas de hoje o jantar que o Governcdor

Ivo Silveira oferecerá à irnorcnsa catarinense, no Palácio
da Agronômica. Além de jornalistas e rodialistas da Ca­

pital diversos convidados elo interior deverão' comparecer
ao jantar com � Chefe do J:;:x�cutivo,' <?s convites f?nl1�l\
feitos pelo Gcbinete de Relações Publicas do Governo. I

Florianópolis, Terça-feira, 9 de julho de 19G8 - Ano 51 _ N .. 15.927 _ Edição de hoje _ 8 páginas _ NCr$ 0,10

Os

:Embratel faz
'contrato para
Sta Catarina

r
O presidente da EMBRATEL, Ge·

Dcrál Eranciseó GaIvão, comunicou
ao Gôv'ernador Ivo Silveira: q�e
aqu'êle 'órgão assinou termo aditi·
vo n� contrato firmado com ,II- fi.r·
ma Nippon Eletric COInpany" pa�'a
a instalação do ·tronco de' fiÜCl'O'­
ondas lle alta capacidade, interli:
gando Florhtnópolis, Blumenàtl c

Join'"ille ao Sistema NaciOlü�l· 'ele'
Telecomunicações. Informou '��e' _o
rcferido sistema enü'ará cm, ',ope·
ração comercial no mês' de outitbro
do próximo ano,

A notícia veio confirmar as de.

clarações recentemcQte feitas pelo
'presidente da SATESC, sr.. Jota

Gonçálves, segundo as quais '·San·,
ta Catarina estaria ligada ao Troil·

co·Sul (no mais tárdar até o scgim·
do sllmestre de 1969,

,

Blumenau
aplautle zonas
prioritárias: ..• ,

�I� ;. ,1;
o 'sr. Ror Elill,e, pi'esidente da

Associação Comercial c Industrial
de Blumenau, eongratubu-se com

o Governador do ..Estaelo, em no·

me das classes empresariais da·

quele l11unicípiG, pelo envio da

mensagem à Assembléi� Legislati·
'\'a, propondo a criação de Zonas

de Desem;ohrimento Prioritário e

do regime de incentivos fiscais,
através do FUNDESC. Diz a men·

sagem do sr. Rolf EhIl<.:e que "a

medida. é digna de apla!lSOS e veio
abrir novas perSl)Cctiva5 ao desen·
volvimento de Santa Catarina",
Irontes do Palácio informaram que
diàriamenie o Sr. Ivo Silveira tem

recel;lido /ínellSagellS de tôdas as

l'egiõe� do Estado, aplaudinuo ª

iniclativi1 fi,'QVrl'l1fllll,f'ntaJ,

(
I
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O MAIS ANTIGO OIARIO _
DE SANTA' CATARINA

egurança_.

,t
-
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larso inicia ,reunião

/

Um

o úUhuo boletim IÍlédico do Hospit:.lI Groote Schoor deli J>ou(.'n�l CS1JC1'lm.
S(l� de �obrevlvêl1çi� do Ul:uUW.. PbiUl) llluilJcl'�'

Embaixador
,

\

checo vemna
quinta-feira
Para uma visita oficial de dois

dias a Santa Catarina, chegará
quínta-Ielra à tarde a Florianópolis
o embaixador d:r Checoslováquia
no Brasil, sr. Ladislaz Kocman.

'Será recebido com honras milita-

res pelo Governador do Estado e

efetuará visitas protocolares às

autoridades catarínenses. À noite

de quinta-feira o diplomata checo

será homenageado com um ban­

quete pelo Govêrno do Estado, via- ,_

jando na manhã de sexta-Icira pa­
ra o Vale do Itajaí, retornando sá­
bado para o Rio de Janeiro.

O sr. Ladislaz Kor.::man) rcpre­
senta o Govêrno dll seu país

.

no

'Brasil desde junho de 1964, tendo

anteríormente traJ�aihado--no ÍVIi·
nistério das Relações Exteriores
da Checoslováquia, cm Praga.'

Após ser recebido em audiência

especial pelo Chefe do Executivo,
o embaixador da Checoslováquia
no Brasil visitará os presidentes
da Assembléia Legislativa e do 'I'ri­

bunal' de Justiça, o Comandante do
'5" Dis,trite N�val, 'o Prefeito' Mu'·

nieipal,
•

() Reitor ela Universidade

Federai 'e o Arcebispo Metrcpoli-
tal,lo.� ..

.

... �..:�. _' .,'''"\'
.....

;,.,� ..
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o Presidente 'Cesta e Silva "ia­
iará nara o Rio quinta-feira e no

,-.h, ;�gll:nte prcsidn'á uma reu-
,

nião extraordinária do Conselho
de Segurança Nacional, na qual,
será examinada a situação políti­
ca 1:10 país.
O chefe do governo passou um

fm de semana tranquilo, no Pa­
laeio da Alvorada, de onde só se

afastou na manhã de domingo,
quando assistiu missa na igreja de
Santa Cruz e subiu ao mirã'nte
da torre de televisão, a uma cltu­
ra de 109 metros, de onde se des-
cortina' toda cidade

r

Enquanto isso, O Governador

Negrão de Lima marcou para esta

semana reunião com o
'

alto co­

mando do Exercito e da Policia
..Militar, al(>111 da Secretaria de' Se­

guntnça, para estudar planos des­
tinados a· reprimir qualquer mani­

festação, em .obediencia à deter­

minação do governo federal.
O jurista Evaristo de Morais

Filho criticou a decisão do go­
"eí·�o de proibir manifestações de
rua por iulgá-Ia de "carater inter­
vcncionista'', que "não deixa aos

govemadojes sequer a opção de
penmitir ou não I1Ih ato publico".
lAs lideranças estudantis, por

outro la�o, decidiram apà-iar a

proposta do DCE da Universida­
de Federal do Rio de Janeiro, pc­
Ia

.

qual somente em ,I:.osto os es­

tudantes, voltarão às ruas, para
noves n�?ll;fcstações publicas.

, Durcnte ,o corrente mês", nas
Faculdades e, Escolas do Rio cou­

tinl!a.rão "prornovcndn reuniões,
entre, alunos c professores,

''\:o. "

.

com grupo de reforma
amanhã com a participação Ü",
m'embr'os do Grupo ue Trab,llho
eonstituído, pelo Govêrno, hOllll'n5

de Clllprêsa, estudantes c p1'o)'I>5-
sores, O Ministro Interino do Pia:

nej�mcht.o, pre�ente ao atu de 1m;.

talação de' Gmpo de Traba.i.;H..1
afirmou que se deve 'partir dus c::·

tudos já realiz'ados pelo Govcr,;õ.
c dar um passo adiante, com atos

concretos para acelerar. a Rcl'oru'"l

'Educacional. O Ministro João Paa·
lo dos Reis Veloso, apelou também
aos est'!lda'ntes pal\ que não (,>,
chem as portas ao diálog'o com as

autoridades, a fim de qt;le se po:,;·
sam encontrar tôdas as soluçÕt:s
para os problemas do cnsino e

dos estudantes.

ninart� diz
que situ�ção
é muito grave
O senador Dínarte Mariz decla­

rou considerar na maiur gTuvida.
de a. atual situação nacio�al, ape·
sar da a]Jarente normalidaüe "e·

rij'�cada no fim-de·semana. Disse o

parlamentar não ver solução pl;,J,ll.
sível a curto prazo, uma vez flue
a normalidade só virá no momen·

to em que o, Govêrno executar re·

fOl'mas radicais em (UVer50s seto·

ICS da vida 1Jública.

O Grupo de Trabalho <!onstituÍ·
do para est.udar a Rcf'onmt Uni·

v�rsitária Iniciou o ciclo de reu·

niões sucessivas' com o Ministro

TarSo Dutr:,-, da Educação, para se­

lecionar os principai� assuntos a
-

serem debatidas' dur:.mte os pró·
ximos 30 dias- Entr� êles está a

questão do montante de recursos

que o Govêrno Ide�Tcrá eedicar aI)

setor educacional, nos p,róximos
três anos. A criaç:'ío de uma forma

de financiamento da ('(hcação, da

remuneração dos pro�cssores e

pesquisa.dores são outros aSSU11-

tos em pauta. Após a seleçãQ (los

teInas _principais para hoje e a;,U'..
nhã, o iVHnistro Tarso Dutra deter­

minará a_ constituição de sub-co,
missões ,que deverão se instalar

"

Abreu Sodré
faz discurso
'Político hoje

O Governador Abreu Sodré, de
São Paulo, fará hoje um pronun'
ciamento político, afirmando qne
não pi'etende recuar das lJosiçóes
assumidas' até o lJresente, rlesta·
GUldo que a sua orientação é 1'\:­

nexo da união de todo () 1)("'0
paulista.
O discurso do sr. Abreu Sodró

está sendo interpretado COIUO

UlUa resposta às acusações 'lUto,
lhe têm sido feitas por vários Sl'·

tôrl'S, a lmrtir du momento em
,

que COmC\{�ll ;,t l)r�gul' a llcccssicta­
de das reformas e da, abertura po­
lítica e aos ataques que vem soo

frendo 1J01' ter permitidO a reali·

zação ,de passeatas estudantis uas

nti.\S dG l:iíiu' l'aulo.

Dbse que os instrumento::; para
a cxecui}ão dessas reiul'1a ..:, <':5tKo

nas J;llãos do Presidente Costa. c

Silva, cabendo unicamente ao Che­

fe da Nação desencadeá· las, satis.

fazendo os anseios d;� ennseiênci,l

tníblje,l do P�líi5.
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Betty Beale, escrevendo no "Wa<;l-,i;1gton Sto.",Dia 11 de Agõsto no afirmo que se fôsse o se.icdc.r Edwur.; M, (Ted)Clube Doze em festa que KEnnedy daria lJuvic',:::s a Jeonc Dixon".serão homenageadas as De-
As observccões de J eo ,1 E:: Di'·G.': G senhoritabutantes Oficiais do Baile . "

Branco de (i8, a charrnosa
Beale a respeito de Ted Kennedy, �JS:.)lImem L:m '1

'm.-,o:tancia muito mair rpó , ter (, :�anner�, :.:r2lto;,em.ary, será a atração r-" .

Nashville" em uma reportcqe.v: exclus.va publicc.io.
no dia em que o senador Robert F. í(c,�,·,€c!y hi bd·'
lecdo na Col ifórnio, ofirmodo que Jeo�l.:' Dixon cu

i ont., um iantor numa .residenc.o portcu.e.r, em i<as
hvil,le a 9 de janeiro, preciis:� que f) scr,adJr p:)"
Novo York seria bolecd-, e ili.:iiCO c;hecJ;l'" c ser p e·

s idente. No ocosiõo. O' "Baoncr." não ;::I.'biicou ta!
predicõo por motivas cbvios.

Ao
-

oue Doreçe, o "...C" '''Yío, mCçl'l ,ê �'ro,-liséeru o'
. oC-(l�sinio r'o ;:J"e'idenrp Ker-aedv, J2,J",o DixOl 2j"'­

('C'ntrrvn-se eM ·1'�Oó.hville 10m· janeiro p2.:;soóo, poro
;)1110 rr,re'pntO,ÕJ n"'; Audltóri-. MUhlci;:�:! potrcc.no
'Y C"r'�- f:'v�,."b'nc de Vend\...< é ele rV\.Ll'cadOlogio. e
pl'lo . :''''n,,,, '. R.<> n,,1",.".

.,

"

tlireç:ío do hat c restaul'::Ln- bu.rdnte o entrevista :':O:1r edida (, Bctty Beale
te uo Cllllie.Dozc dc'Al,!;(IS'to. jeone:Dixon lembrou suo V'i3I,'0 o:J.uA'mlJo-;sac'o" rIo.

iel"', em Los Angeles, palci, o" assas::nc'to do sénc: ....
,!r" Kprnerly. onc',e ela havic' discursado '005 n�(-'m;·

b'o� do ÂccnrioçãéJ Médica de: Califofi,i:: ·no dio 28
No PaÚeio Agronômica ce maio último.

Jec'ne Dix'n c-ni'ou o 'The Bar·nc·
,. ;

quar' j

feira, que discur's.ou do meS"'1,3 tribu'no ' .."'-I'zada ':�e'

ia senad:x Kennedy poro, P r' onu n c i L' r o se' I

, ciiscUrso d e vitória apeneis o.lguns m i t") u f o s

ente" clecte sé'r -abatido a ti ru.'. Em. Vi "1 u';!:. do qr'G;�'
(!f' ír.terêsse que de�perjava,n E.ntã� Q� P;'i''i1orio;: cio

Yia.�aram 'Olitem para São . ,

l',�u!(), o s,'. e sra, La,vse
G(1 Cnli.fnrnia, dis'Se o senhCrii(J Dixor, .:-]lIe' rer;·2t'ra

(Tereza) Gomes. Ámanhã f1a Clcosião que Kennedy nã,) chegaria ü ser pre':;id"n
c G

i e r- ,,:,c rã, ex")i:iCOIJ Oc: 'l1ohvc:, de ,o:I nt ed icõo J (C-
em "antos, o casal 'ornes ' , .

or0 Di"c., ,Je'x'" o ,,,lr: p'2lo me-ma CCininho Ui '1temú.l'j o luxuoso navio ]1:1.
zn,J() :-nr KC"'�prly n� noite d,2 sua. m"rle. E, ao )0.:,­
r,.... ... �pl'""' �pl" p.,.,..,' (1'1(.:\ K,:lnnc(''.( fOi h�"!e':'dq lembro:
:'F�"'li"i (1C'CI 'stada. Fpchpi �s ulf';o� e y: , . rr.t'1r]Oj- I'.e

I-,nedy. c-('"O rum s=nho. Vi·,) coido no, :-,W';0 de urna,

Fomos in{orrilados que :Ia \ pf1ça de sangue":
está sendo ocupado pélos h rcrr,.,...�rQ'·1l ['ll',e.-l;r·õ·o c.:c Je�me D';,-,n tOMbó'11

PAGINA DOIS

Zury Machado
Um grupo de comediantes

ela cidade de Porto Alegre,
esta semana estréia 110

Teatro Alvaro de Carvalho,
eom a peça de Coelho Net-

xxx

to, "Pato 'I'ortc ou

t�l'iíJ uo :Séxn."

IVIini.:;·

xxx

xxx
o gerente do Banco Bra­

sileiro de Descontos S,A, .e.n 'I'aina, em lindos versos

nossa cidade e a sra. Sele- . escreveu a pocüsa Esther
me Izaac Seleme, ontem Laus Raycr e homcnag'eou
em sua residência receoe o casal Deputado c sra, Lou­
ram convidados para mil reriço i:hanchcr.

;jantar.
xxx

xxx

Lucianí Franco é a canto­
ra que se .. á o show dia 21

próximo fi\! Cluhe DO�.e dc

Agi'isto, na fCSiia "dcspcciüLL
ele ré. ias".

Estilo sendo Iavnrâveís os

comentários conr referên­
cia os, Irmãos Fuhrman na

xxx
"

xxx

o Scnador· e sra. .Atllio 120,,": :,3 20.::lO hora:;, o Go­
v�l'l1allüi' Ivo Silveira, rece·

I;e ,<1 impl'cl1sa da cidade.

Fontana enconüa;:-,.·se. iH

cidade (,e Criciúma, Na i·C·

sidéncia do Çasal Clóvis
(Mariil Helena Balsinl, o Se·

nado,�' c S1'a, F1'llitana, fo,'a.ll
homenageados com elegan·
te :jantar.

xxx

xxx

A Escola de Ballet, de Ca­
mata !lo Lita Tenis Chibc,
sábado' próximo nos salões
da 'Socicl,adc Itecrcativa La"

gunellse, apresentará gnlJit1e
espeüculo.

x '<.X

xxx

Estudantes Unhiersitát'ios,
o edificio "Cristial1i".

Sábaclo, após a ceri�ônla
elo casaalento d� Sand:,:a
Férrari e Wilson Lobo, 110

salão vermelho do Mário
Hotel, os noivos rcccl1ciona·
ram cunvi(lado,;.

xxx

Ainda não temos a data
'ma: cada, mas fomos infor­

mado<; qüe a' Diretoria do
Lira Tenis Clube vai home­

riag'ear as Debutantes Ofi­
ciais do Baile Branco, co1'11

elegúlte cOlIuitel.
xxx

Na cidade de Joinville es­

tá .sendo altamente rocc,l'
cionada a mais bela cnbri·
nense de 68, Evelisc f.:!., Í.-,t­

zig'.

xxx

Cumprimentamos' o sr.

Eduan!o Rosa pelo seu ani­

versário hoje. O competen­
tc (�rt1 serviço nas gTandes
recepçves, sr. Rosa, log'o'
mais rcceh(�rá convielados

para um jantar.

xxx

Será sábado nos' salôl}s
dà 'Soeip(, ade Carlos Gomes
em Blumenau, o Baile em

Tecnicolor tel1dQ como atra·

ção o çOl1juntn ."Tne .Tor­
dans". A pioümoçÍio'é dos A·

lunos da Escola Técnica de
comércio.

xxx

Pensamento' do dia: Uma

palavra má contra os ou­

tros, refl�te em si mesmo.

==-==-_-=.-= ==-,_._.::='.. ---,-

.'

FEr' i�[pa��iiO
DURVAL A. GOM:::S

E SENHORA

FRANCISCO J. ARETAS

E SENHORA

TEM O PRAZER DE PARTICIPAR AOS PARE'J­

TES E AI\11GOS, O CONTRATO DE CASAMENTO
.--..,

DE SEUS FILHOS

SrDELlVIA E JOSE

RUA: DIB CHEREM 346 (CAPOEIRAS)
RUA: A�O:\TSQ PENA 53 (ESTREITO)

F/ .... E)r)!C/\�··JTt: ;/\I� "(�-f.;.,r:f)C),S() R! r"! Ft..j( ,nURT - M/'.,U:::lO
li,)i:ii�//)r){;!.i�j' _)('IJíf.- CI\'Ol.lidJi\

/
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Ted pode ter

h;)''/!o cid�; fprj.., çn' "lellro,. dé inneí ..�', ;:-eróntn urr

:-r"ltrrn M !,ro., r'O'V"I ".�:nMi. 'f.::;,:, foi '1'�r:<>_; de 'su--: (...

r"r-r'�trr:Fn "rY1 i'.)r'!cl·1V'llp J tpxt� -c; ;'eportO:T'] 'IY'
�Ip p,",ff'tr 8r;"-'!p �n +"'0'-"" ,)·":1"1 ;"'f"'I'"",te, é (') <'.p", ,i

....d·.�:
"T",Jdv. Krnredv_pctá sendo !'-C'tev'o .·'''r '!r'Y'I C;"'·;C
J'l1"mer-. n" ''''e-caos (l n'oCC·égd'r e a,?s�In";r .a asf)ir· ... ·­

(';;"'s ,---I;firas dp seu irmão E: [:·or J'.Jtrus pe�c;oos, a

('r�'�c;,o""�" (1 "'ol;tico. Se eu fôs�·e ') sel1unor' de M:'s"
sachl'�ettc:, rpnco (1'.'e. dari'a ou,'idos :J Jeone Dix;�'

Á. 1"<;c'doro nõO é dado o ocrer';il'oJ .�m o:::ulti:;­

mI' C-r.har(' iJ "...�ic fam�so plofetico j"s' Esl'o.ri"s

l i.,;rÍ0- h":' ro,"rr. ri" ?() "nos .; envidF?; r;'Cuo:; rriÉdho­
'P- p-+í'r,r� no sontid:1 d" r�;1Cionalizar coc'a uma 'de

("I·,....�· nrpr!;,...'r,r"I": '-orrptds tiraôo, r...... rei""!0 d ...... 'sobl'"·.�n'�­

i, ,.·.,1 oo-ra O do provavel, do cir::0Litivel, ('u �:b' coin,j­
certe

Por'e--p dizer, nesse n2,::)0':IO de predições, c)l!.;

r n.r fpt,., tp"") no"'sif-,; I irlor':es
.

ue ocert(�1 c1P vez � 1

;IJ,,';rl .. ní'� ""1)<;-0' da ler da.3 crobabl:;-'i:xiec;. A'),,=� li
. "

.

I' r' c," ab"'oiu-cip t"d-. I'lte mpcr"O \'Im re ,)01" para .'0 ,,,.Ta. '

rr''''1pntp C"'"to- pelo meros duo c: .vezes rJC'o ,vi�í'e e

(luatr- horí'S.' ,

'-..

HA", uni" exhpmamen7C dificil e,,:r:l.iC€1r' stJ"

rrprl'r(i,-,' nl-,"'"Iul';lmenle" cprt'1 r," tucnni)' 00 't)ss",:;si
. r'O r'p 1"1-,',, KlCnnr:c!v OI" 0 �?ns�cõ� de' hnr"or e lJ'''

ç,êr.cio nue Gelo Se d�C'çc0 I à r(,edida C"; c;ue o te 1

Archer de�men�e O ro,nip'menio
de !llãttrda éom J'K e' Gauiart

>
.'

�� ��

O 'roJi1pimento do sr, Carlôs Lac!':,:':i.G con:. oe; Si'S
,

com cs srs. J uscel ino )Kucil'screk ('

João Goular! -' embora ac.I1','tido -:::.)c'·roroente e

eircul6s politicas, militare:; e emprc�artals
'C'i categ·:ricamente desmentido, por .set::,:.es da ele

f:nta "Frente Amplo", especialmer:tte Peio secret'l. ia

,"xecu!ivo do mOvimento, deputado. Renan Arch �

08 largo de umb conversa cO'n alg.uns j ""alistas.
No último quinta�feira :::::- revelou r: porlan", i ...

'tar - o sr, Carlos Lacerda, :ccem-che'g;l"c do via

úem à EurOpa, visitou' o sr. luscelino KuGitschel,{ n,;'

Zhartament' deste, na ovenda Vieiro' SO'.Jto, c:en1G­
rondo··,e numa longo anál is � cios accint�L'menta:; na

r.ronca e no Eurcpa, de modo geral, = dos as'pectos
Del iticos e impl icações das manifestações estudar' .';;

:"0 Braeil.
ENTENDIMENTO COMPLEfO

SeQundo o deputado Renato Archer. L entenol

mente: d� �r Carlos Lacerda com o sr Jus:.eli"no Ku-

I/ischek "é éompleto' e êle mantém inlegrálm'Onte'
seus pontOs de vista em rela��50 à realic'a.-le nacior,ai

(' Se ci,rõe a presevar sua aliança com c,L srs, Ku-

l·itschek e. João Goulart. /

A noticia do rcmpimento
.

segundo Os 'fre'llrs··

'ios", "êonstitui porte de �mo intrigo a�rr\C'da: PO"'j

(_lecmoralizar a posiçõo polil'ica e moral (]c ex-go\,"r,
t,ado carioca e tentar desfQz�r G confiam,') que hcje
existe entre ele . é cs doi-s cx·preside'1tes da RepClbl i
"

,c;

CEM RADICh;LlZAÇ.ÃO,

F
J.

Qs três oliac'lÜs,da eXT,j"ta
II rente" sed,.m

c'() o sr, Archer -, ,'estão c0ntra toçlo e ,qi"q.lquer ti­

:)0 áe radkalizacãc. p"is 'e:iJ'J só pode CO"lribuir 'Pá
'o f(iv�recer. a dir'e'ito", e "scbretud�. orça�izac;ões
direitistas que déendem interesses interr.Gcionais no

GrÇl?il",
Pôr i�so' mesma, condenam a ação radical _

de

ce·tos grupcs c'e oposiçãO, achando que _. penas ccn'

i rrbuem paro fornecer pretextos o "um ç;cl.pe de' di'
reita· no pais".

O mOvimento estudantil .- no ente!',cer os srs.

locei-da e Kubitschei� - 110 "or.stitui arr>ec.ça. 0.0 rE­

aime e muito menos OC) atuo! governo. As manlf.s;· ......

�ões e,tudantis, a seu .ver, poderõo. ser detidas, des

ôe que O governo se ··disponh:J a Iesolver'.c. Probl2m.J

ecJucacional ,c'o pais.
O sr. Renato Archer' disse finalmei' tE: qu� o

o sr. Carlos Lacerda nõo deverá lançar qlJOlquer ma­

nifesto, Pelo cont'rário" está rJispos�o' a se impor' '...l,1

:ongo silencio, lmpenhadolse em contatos na ÓrCiJ'

militar.

po previsto se cproxi-novo e do procurcvo av�sá-Io.
COnhecidos funcicnário.s de Washinqton, o quem elo
c'isse cntecipodomenta io que iria ocorrer, corrobi o

ram separ.odamente sua hisi01 :C.·

Agora, oté mesmo- uma tentativa c.c expl icc:;ô.Q
está foro de questão, pais eu f��'SSO iesr err un+ior CJe3

s0almente, o foto de que pelo menos com um ano' G�
ontececêncio elo predisse que Bcb Kcn.icdv jo.n iis
serra presidente Parqué iria . hocor-se cm o "iO;u"

J .

cio.' Profundorner.to preocupado. pedi, n,,,, que não
publicasse isso, rY)as eu' não o tr rio fe '0 ele modo 'JI·

gum, primeiro parque não occ+ovo ;:,50 como' uma

verdade evangel ice, e seguncJo porque. hcvio o per'
g� de dor a idéio o alguma ccceço deseq�':;!ibrac'�.

O máximo que um colega publicou ,'Ú "Woshinq
ron Stor" foi que Jeanne hov«, ofirr-icdo em suos

previsões poro 1968: "Vejo u:', grande ovorcço em

torno. do senador Kennedy. I,;s( po.ier.« siqni r cor
L.:m grande, trágico - e plon ijodo -

. :'dehJe ,

Porticular,mente no entc:;-<;('i, elo toro mo;" 2"

t;ecifi:a: E',: realrne-nte afinno:.! (j\Je Cle �,E'ria c.:; '03.

sinac;:;. /,'.

.

Em M'ami' e.ni meados o'' joneil � Ll'i 'mo, opô:;
prrferir um discurso na Conv':nção do "Kehh ICky
Fried Cliicken" (FrclI1go Assado de Ken;',!Cky), Jea 'e Realiza ... se desde o 'dia 10., com enorme êxito no

!evou'o coronel Sanders, fundadcr do ri '!"'I' o; Ja,...';: GINASIO MODERNO ADERBAL RAMOS' DA SIL�
Motthews, pro;.Jrietari.; dos i'estourantes (cm o· mes

VA, elo Estreito, o PR1MEIRO CURSO DE ,RELA-
ma ncme do Ifirma e Frank Cci!kJhan'i o mais velho

ccmpanheiro óe viagem de SO;lc'ers, paro L'n'� a�',J.rtG' çõES HUMANAS, PUBLICAS e LIDERANÇA � pa-

f' d H
.

ra b·al,.conl··tas· e auxiliares ele escritório. O Curso 'emmenta,. onde icaram convel ::;·01"< o. 0\'10 oito p'e;c .

�'cas 00 todo. . queitão, que é patrccínada pe'a Firml Wilma!' \hl�nri-
,

Se,gu'nd:J Mot1'hews, JeO;l<2 disóe-:hes 'Vou ,,0,1 que Becker, e ele que !)a!'tici�am elezenas- ele fUllcioná-
'or·lhes uma ciso, mos de"2� jurar Cjl;f' guardO'ão rios de mais de vinte emprêsas comerciais elo Cy'llti�
segredo. BOIJby KennedY teró a mesmo 31PG de se I

nente tem a olaneiá-Ia e executá-lo '0 Professor .João
. irmão - em junho na Cali-fJmi.a". ", .

.\

d Alfredo Medeiros Vieira; titular �léir Concurso do Ca-
Ele tohlbém lembro CO,11 idê'hi'ic:o, .r,iti ez, que ,

elo pr-eciis�e' o rellicio de c::; ltui'bações' r:o COréll'" deira de Psicologi':1 Aplic.ilda à Administraç50 ela ESAG

uma "'E'Mllna antes do incid?(1i'o d'J "pur,;hln"·. e autor de numerosas cbras sôbre à matéria, Como seu

A 28 de moi2; Jean'e j;r;giu-se 00 maltad-::;do assi:tciltc cn2ontra.sc o PrCfes 'OI' Paulo Lco;lardo M.
Hotel: Ambassador de Lós A:1gples paro pl'Onun:ia,' Vieir:a' e ÇI<; té::nicas uso elas são a� mais modernas cien-
um di"cursO e .alquém disse-,tl;' que' ul.iI i7:C!SSe' '-l'�l-'l' ,

.

. h'e o.S em?regadas nas maiores Capitais,
po:-sagem C':::S fl�llld('�. pois.. C1ssim seri3 pOC'�ivel Qt; l'

A Em virtuele, do interêss'e que o Curso está de'per ...

gir discretamente c escritor.io do gere·,-lf•.. o. .(),-="
I b t ti em "T tane',,, el11 110'sa Ca.'li,tll, mevê-se o eleselabrame'nto

correr o pa,scgem, e o su I G�I';en e GISS�. v:. u
,

bem aJta: "Esta é ,; sal.o'· p(JS�lJ v_ê-I:J sere'c car,egl..:' de novas tUrmas para Curso idêntico a ser ministrado

C:0 c "'1 sanQue no resto!".
no CenUo, bem como um outro ---:- já

no-s ?Ia�os elo �ro-, 'j éap:tõo GeOrge H. M(jj es, de. M:nmi Beoch
fessor MeJeiro3 Vieira e. da Firma. !)atroci'nadora -

que e<tova cm elo, voltou-se ( perg�y:·cu-Ihe: "D,)
"

e ll',c]·er'e.s da CaD
...

itaI barriga-vereie.d " , para empresanos. .

que está fajan Q(' .

Florianópolis, 9' ele julho de 196&

o mesmo fim Bobde
, \ '.
\

"-

Respondeu ela: "Bobby KEnneelY. Este é' ,a .5010
em que ele vcii ser baleado. S'nto-o ",., lama' de

, "
mim .

Tendo sabido; em pr imeiro mão, que suo tr s­

TE. profecia sobre Bcbbv hovo oado certo, telefone'·
:he no (Litro dia a respeito �e Teddy '!{cnnedY. 'ro:
este .suo respcsto írnedicto: "Espero que TeddY ;';ão

;se cancl!idate a presidencia. -r:::e poderá proiori:.J ...rr

sua vida não o fozenco":
�

Acrescentou.. "Se Teddy cieixor que os ÇOi,;L.lS
corram segundo o vontade de i:::.eus, Se meditor e se

:::nnvencer de que deve prencher suo: f i'telidade �,or
:O,i só, sem prestar Ouvidos 00 que diz o ;E.'nle em .or

'la c.ê le - e desempenhar :suas obriqaçocs no, ')8. 'L'
UJ - sua vida seró prolonqac'c.

,

Jeor.e, que é católico devoto, di-;c:(' ainda: _e

você poder sustá-Ia, estará :-:01\ ando sua' ;0011

.;,J. •

�.�--�------------��--------------�--

N.·O-.S" ...........1 tA'; .. i')
, 1

PAO MOS'
A VISTA
POR VOCE'

eletrodomésticos

o QUE OUI­
SISTEMA DE

CREDITO AO CONSL]-'
MIDOR PAGA Ã VISTA
POR VOCE,
E PAGUE EM ATE 24
MESES DE PRAZO.
ESTAMOS ÃS SUAS'
ORDENS.

COMPRE
SERI O

f'

CIA.CATARINEN,·S·E
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E'�NVESTIMENTOS

AUTORIlAÇ40 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL\ RESERVAS NCI'$ 819.04483'

.

,

J

Ànila
Garibaldi; .0

.

fones; 30�3
2525 e 3060

\
1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Finrian<Í)1olis,'\ ') de julho de 196}l P_\GfN_\ TRFS

\..

ellrão:, /eleitos do· Trienal,.
o l,Vlipi!itério, do PI�J;lejl}­

mento �UV1J.lgQu o texto do
documente através Ç\9 qual
o sr. HelioB�lt��o CQÇ\lQlj.
nhou ao chefe do govêrno o

Programa Estrateg'ico do

Desenvolvimento, constan­
tante de 15 volumes; e con­

tendo, "além da programa­
ção das atividades governa­
mentais no trienn 1968,170,
cOl'respondente ao restante
do, seu mandato, uma nova

esjrategía para o desenvol­
vimento nacional,.: cujos' e-
'feltos se projetarão sôbre'

tido da política governamen

tal 'a ser executada em, se:
torçs vitais da çconomía e

ressalta o ano de. 1967 corno

sendo aquêle em que ocor­
reu a . prática' sístematíea
"de uma poljtíca de. estí­
mulos positivos, cujo obje­
tivo tático foi o restabeleci­
mento imediato de úrn cli­

J�a .

de confiança no mel'ca­

do de uma epectativa favo­
rável quanto aos rumos da
economia".

em outlJ'(lro de 1966, o go­
verno

.

herdou em março de

19.�7 (juntamente com um

deficit duas vêzes superior
ao' orçado )'·cedeu lugar a

um .período de crescimento

contírmo que, deflagrado
desde o' segundo trimestre
de 1967, .se Prolonga até ago­
i:a sem ínterrupções; não

obstante o traQalho insidio­
so .dos pregoeiros da crise".

dó Planeja-

cada entre 1947 e 1961 e que
"a, viabilidade desse objeti­
vo mínimo, que se situa em

torno de 6'\10 ao ano, éstá
técnícarhente dérnonsrada
no p�ograma"� I, acentua o

ministro:
".Mas um crescimento a­

nual de 60;/0, embora muito

superior ,à 'I?édia de 3,7%
verificada nos últimos 5 a­

nos, não basta. E' apenas

11m mínimo, endossado pe­

los técnicos, que, entretan­

to, admitem maiores taxas
de crescimento".
"Devemos aspirar muito

mais, proclama Beltrão,
I

.

que prossegue:

"Se alcançarmos, 'PQr e·

xeqtpI'ô; ,uma;�' taxa '

anual

média eq�ivalel1te a 7%, PQ·

deremos,: em 10 anos, dupli·
cal' a ,nossa próduç�6 g·lo·
bal e aumentar ,em cerca

dç 50 dolà�'e� a:nossa � renda

".per capit�".

';'

,
,

<·projetar.�se no lulor
paz de gerar....a poupança .in- tificar as, hipóteses e' .préví­

sões que rião . rcceberàm a

sanção (los 'ratos".

minados objetivos, E� pre- -- 11'1 às novas circunstâncias,
ciso não perder de -vísta sempre que necesssárío ao

que o importante sâo os, oh- alcance dos objetivos e re­

jetívos e não' o instrumento,
Consequentemente, não de-

ve ,o Govêrno escravisar-se
ii, forma atual, (to plano,
mas, pelo contrário, ajustá-

.
. "�.

'.

Depois �de ,;tssinalar
.

ql,le,

n-J' atu�l' go.vêrp4)� ,a produ·
A m1téria. divulúda por esta fôlha' no últImo do- .

ç�õ, �gíi-íco\a;;'al,mentoU: .' c!e
'. lmi·o!!o,

" ni.;l,imindo o':'s "a5sll"ntos .

1 b t':d'
.

r'" 'C'
.:' 8�:� iQol��'>e q�ç ,o 'custo .de

� ,c.e 0,.1 ás .. na .

'. onfe- . . '. .
, ,

"

',rêncf.a' NaCiona,1 'de E�t"t'i'sti:'ca e' as l']t··.
. "'",,:.'

t'"
, 'v:'id��:b�twu �e 41%. ,em,.

,"

"
.. " c. I. i!1�,aS .. IniCia ,Ivas" 1�'6(j'" ..... ..

24 5o)í-
.

.

1967 e

'.' ,çJó ��G�' p,er�lite av�Ua'r, ? grau de i'ec�é�r�ção: Úi �.I- :�:\i"e "',���tip�; �n:�,�,meiro
:. ça�çacto PQr, es.te Instltuto desde a Revo.lt,içãQ 'de, Mar- 1

•

�imi?st'F�' de' 196.8, ,a situar-

.çó :de) 964, bem como do 'acerto ao� rumos que d eriti-
.
��'" ..

eW,·'nível· s��sivelmente
dcide se traçou para os próximos anes.

'

.
'

'

inHiriõ\; a;() (lo anO anterior".

Notl-se um esfôrço de renóvacão, expansão
o s�. �élio �eltrã?..

repete o

f'. .
.

o e aper- retrosp'ecto, que Ja. fez; suo

e.lço.�m_ellto qlle 'e tornou bem patente com' çl SuÇl trÇltls- êé's!iii�a�1tm;te, da elevação
forma?ao ele autarq�iia em, fundação., corn a 'qual visou, das >t��as· de crescimento

o, ��verno pl'opoTcion:lI' ao órgão responsável pela pla- v�rincada� até 1961 e
.

das

J1lficação ela política estathi.ca do Paí:o maior ;utono- qq�das ()�asJo,nadas no pc·

mia de aço. e _liberdade de Ínovimneto. De Sil. maneira,
r\9.d,O q�tjc(,) dI) J9ve�no

r . d d' f"
. GOlllart. Observa que.. d,e

Vv'i an o-se a ll1ter erencla daninha da políticeJ
.

párti-
-

"h o

'1:9r. c

..

.':", :

el'
.

'

-. 1!lv'l l}: , .�\l, po .,pnm,eIro ga·
afia, ql{e nos_ governos

.

Kubitschek e JooãQ - Goulart �'Q�rio: d� -R�'v�hiÇão, progl<e
guas� levavam a a\ltÇlrq�lia à bancarrota,-o {BGE se apre d�mos l,el1�iil: lp�S seg'uramen,
senta melhor aparelhado' para cumprir �::eus encargos '�e:"a( tax�s de 'crescim�nto

oferecendo o neCessário apoio estatístico à pQlítiça ri,: dQ: fr?(iuto Interno. Bruto
dI' A

v" fófam' 'de '3,1% em 1964, geira''. " .

esenvo vimento elo governo ela Revolução. 3;9�}o em i965 e 4,4% �m Assegur;t' que "alguns ·pas·
E' com satisfação que registramos o' esfôrço. elo.s em 19(;6, sos importantes já. fo'ram

novos dirigentes da entidade no sentido de recolocar o. ,,�'Pena é .,- aponta ó do· dados,. �0111 esse . obje'tivp,
Instituto e� condições ele acompanhar 0 ritl11� da evo- cu.mento....., que esse 'pro· pelo governo do .. presidentt�
lução dQ país" sendo de sal ientar, entre os resultados dês- gressb .global ocultasSe vio� Costa e Em�a, espéciafinentc

.

f'
,o· . '- " , . lentas' oscilações na 'produ- no tocante à''l'eserva d� cré·.·

se 'es orç.o, Ó ·.ín.d.:c,e de atual,ização alc�lJ1.çado na' di"\/ul-
.

-- 't·t '.- "fi"- - cãQ industrial: mais 5% etn dito na-s ms 1 tuçoes· nan·

gação de dádcs: e' informações de variada:: rtoture:ia "es- Í964,' menos 4,7% em -1965,. \ <)e1I'as_:e ao acés�o>os recui"·

peqi�:lm€lilt�:;.Iib que ,diz respei'to às estatisticas :'il�<J:�1�1ai, m�is 11,8% em. 1966".' _�.' sesw�,r..nos d�capital de

e sócio-ê,coiiôm icas; elemento básico 'pará a exeClld:i,.o Ad'iantan�o que o "obje· g"iro". _".
. ,

....
do's f'

..

d
,- .

tl'V'O programado é um cres· Com.' a ·sustent.aç·ão d(t
,

.
programas O ICialS e e segurança nacional,', assim -

-, .

cjmento, a�1Ual equivalente, I)Onto' de vista de ,que "a e.,c91!l0 para orientação mais se.gLll"1 do" �.nl't,).�eendimentos
. .,

-

ao mínimo·, 'à inédia verifie conomiá brasileirli já, é ca-

p\iVádcs.

, pode seI', rest(mid�.. nos se-
foram regula- - . '. ,

, güinies objetiv,os: estimular
. o 'des�ollrjmeni;o .e' árií,pliar

. .
.

.
.

.

.. .' .'

"
'

-o ,cQíllleeimentt'l de l'ecUrsos
":.: Em : i de ,seten1b,'o.__.' 'de 1967, ;' .. Q. Pl'ofekor 0swaldo DISCIPLIN�ÇÃO .

.. ,'.' .

I
..

t· d e "o de '..'
. . '. n;i'ncrais �lQ' pais; 'lrtili:r;ar a

. nSls.lll o em qu :'
"

Quii-i'rro Simões �m menJOria:l (,!iri.ai�lo.,. �o s�lTl,lO;·.. 'Mi.iiis': o regulamento - acres·."
nl.()·(lll(....a-Q.· Inl·nel'i.l :úlimn., i11S

senvolvimento depende 'do ", , ,C' , - ..•

d" r""
"

. 'l d'." Bd
. ,_.,.

f"
"o '.," ;'E::l' . ,,":;,. '/ ... ,.

t" ·"t· ee�to�l, - vem _ISClp mal'
. t"'llm�'l··t··Õ·' 1")"a'I':(,.·" ar--e';lpI'a''.1'· o

nosso' esfô,l'co", e qu.e
.

"o ro, <\ 'Llçaça'O;, a 'Irm(lv.a: ' ' uuc.;ac�lO ,'e 'lIwes !lnel] o·
vá;:;iós �s»ectos do Código

_ rc. • y-

.. � ,

d'
'"

d
,.

.

.. ;, b: ':1
:'

:d.... : 'l:r ," ., . .,.. dn;:se�lVólv'inll�uLo' . eCOllÔI11Íco
mel'çado 'interno é um os pnoq�ano entre, as metas esta e eCI, as pe o· 'propno \ .a'té'· então indefinido�� E e.

�.
. ' .. , , "

trunfos mai� i�portantes govÚrio, q' ue se' COlll_pro.meteu, en.� P-ilntól. d.e.i E.ste" 'a tri- e soCial dQ )}rit�iI, rnedÍlmte
- xemplificou:

O aIJrQ\rcHalí.lellto,' intensode que disPQmQs para a a·
'plicar a . escolaridade até

-

J 970. E'ste ','d.'�side.ratu·m:' sÓ
firma�ão de nosso sobera· , ,

' : I,) - O delicado' lJl·oble· .. dos re.cm:sos '11line�<1is,: e au·

nia 1)�:iítl.ca e fndependência, poderá -concretizar:-se ém tão turtõ e' pàço de tempo pe- �a do. reconliecimento' geo· meuti�r a l-)l'odutividade das

econ,ômica e. que "deve, sei:- .lo. apro.yeit�menfo} do e�paço . ocioso d(l .pscola ,partic�i- Ú)o'ico (�erofotogrametria e 'ativid�des de;' extração, (US­

preserv�d�, em princípio,. a lar, b que repr�s.enta ,n1..enor. Ôn\lS p1ra o úáti; p6bfi.cô, 'ae:'Ol�lag'netometria) foi to' tr�huiyão e· �on�umo"; asse·

�xpan,são da industria ,im/ 'a por _da evidente poupanç?i de témpo par�l sua "co'nse- j)aIme�te disciplinado e a' gmar {} al;Jasteci�neíltÓ do

talada n9, país:'; o ministro' CU -ão" �utOrizacão será' dada pelo·
. rnt:l::cado',i'lO'eio'nar,' P,�: todos

Hélio Beltrão destaca, a ,ne- ,ç
. Millistérlo das,Minas e' Enp';' os':prõdu(o,� ii1�:nel'à�'l;... iúcen

ce,ssida..di.. ·q·úe tem· o 'en,'- p'
,

1 cf' h'
.. ·�,i�l,necÍiante'pa.i:-ecer favo.,'tiv�t �o�, jn�esÚ,mçhtás,,'pri,

. or. outro ,3. o;' em ttab�l O '. da, .Fyderação Nacio� to" .

. ,
,

. "," .

"
•.

'
.'

P'res,Mio ..QJ:asileiro de s,er 1 d'
. '. .' -... "i;ável do Conselho de Segu· vados 'nl� pesq�u"a c· �10 a·

+ na , os Estabe!ecimentos .. de 'Eflsjno, apré�entádo na: 3P "
'. ...."

.

"fortalecido. e protegido", �'lúICa;' Na'ciomil'e dQ Estado .' proyeipum,ent() ..
' dos :t:ecut·

Ó. que "nãO Jmporta 'e!n ex·

. Conferência 'NáCioiial :d\: Eêlucaç�.o, i'e'alizada 'na' B�hia ;\i�iOr das Fôr'ças Arm�das; , sos mh\(�raís;·' :c; '�iüalnlente
cl�iir ou· hostilizar a' par· em Abril de 1967, 'no íle.;n' 3, ,e�çonúá-se U\]l 'daqb' < 2'_'_ 'A delimitacão elas a-,' criar ',coádiçõe:s:«Q seguran'
ticipação da 'empresa: estr?Jl1 apl:oximativó estarrecedor: �,

.

r:eas"'que Podem
.

ser dadas' ça ..JurícÜcu;.,dl)S �dii'�lt?S mi·

>"3" .. d'
. . .pa·ra:

.

'pesquisas das c,liferen··, neni,is, "a.inda,' .Q.s' ,in-irest.il.llen.. ,

_

- o mencIOna· o '
.

eS01CO ·OCJOSO '.
na,· escolas

.
.

. .' ,'- ,",' ,

tes clásses de .mi�lerai�;
_

,to's' pl'iva�lós' oU; 'llJinÚr;lc;àQ.
parti�ulares ?e :nível médi'o, ,atinge ,a mai; que ipeio mi�

.

'lh�o de va,gas, aproximandO�se, de um níilhão por'. to�I�,
,o terrj�ório �a..Cional?'"

.. ,

_

Des-t-à
-

fÓrl1'Úl, a' Federaç'50 N 'lciDnpl
.

dos Estabe'le-'
.

cirnento� <d� ÊJ1�iIl9. _procur,óu .cons�ienth�t Go�êmq ,

,é ."

Povo' do, .problema ".espaço .()cioso". 'E .a' portú,Ía na'

102, vem del�ionstrar que 'o' objetivo foi atiilg.i,do: o Go�
vern.o BraÚl.eii:o, ãtravés, �eu MiilistI·o da Educação,,' re-'
conhec'e a gravidade' do ,prQbJenla e apressa-s'� ,én;' te- .'
solvê-lo. '0 Gru:Do de Tr�balho. está c;nstitllíclo peJ�s ,�

mel11bros efetivos: Padre Yjcente Adamo; Dr. LLd� Bas- "COm.-
quale·· eeDr. p:lt�n Oli�eira' Vianna; 111einbros. (uplen- . ,§)."]I'"''''OC&'.'

"

. ,

'1 ..;Venci�la � fase de reajUStamento:s; �inte..Pn0� e dG
tes: .Pro�es�or. Jose Martins de .Santa Rosa. e Pí'dfe,sor' '. ':" '. l!::s.

reforl11uJàçãb das atj,viclades e9tatísticas, ':tlglll11aS c)a 3'
. se Parlic'ipa tle, Festival de: Vhdio ..

, I

Luciapo "Rob�rt�.' o Grupo de Ti:�baího iá ,iniciou '��laS .' .

':. ,.,.,... ..'
quals çom ·atraso considerável, como era o ca o ela es- '.',

.

"

,

funç�es .. Foram' 'd\stribu)dos forh1Ulãri�s,.' às Escol'as ..
'

\.'.não' há
tatistica' industrial, começa a nova direção do' IBGE 'a PartIculares pma um, levantamento, gera,L '.

'

.'."
.

'

. t
. ,

pr,bi}10Ver a apuração .. pelos me'hores métodos, e __a.: di� Os nreqa.r;ttiyos ,e. a. pro· aq)_.lele que com1?_ui'ecer ao Com base nos dados. dêLe advindos, <) Grupo éla- ,vazam.en O
v\ll'Kàção de .tuelo qupnto podia ser aproveiú190 "da in- moç1to do'> 1 'festival do Vi· festival' terá a oportunida· borará um amplo traba:ho.· no qual serão apre���tad:1s' Sika 1 na argamassa _' a;gora
f I·

, ','. nh!) ArasUei\,oy a realizar,.' çle de SI�borear :' e apreciar -
.

e I?: operação cen= itária de 1960, tendo' corise2u'idoem' _. sugestoes concretas. !;lrn., moderníssima fórmula' de
�. .

se 11,0 lbir!1pl,leta, de 30 de produtOS qj..le PQssam Ser ,"
•

alguns meses publicar os resldtados elefinitivm dos cen- llg'osto a 8' de setembro pró
.

deg'ustados com esta bebi. Sabe-se que' em muito.s 'lugares dêsté Brasil, qüeri-. alto pod,er impermeabiHl-ante _

S
.

I t" I
.

I d
.....

., ,

da,. ou', seJ'a, quel'J'os' do'e im'enso,' sa-o co.pstruI'elas Esco'la's' Pl'l.bll·cas· a' ·.'po· llCOS ç a máxima' garantia ,para .

, o.s , ..Ine us qa, Gemercia, e serViços e ogríco,la, . vimo. ,. riro.s·".egpem em todos pro· "..
.

f
'

. � _,... ..,
. ,uma per e_lta proteção· nas

'.

'..,Merece menção especial o acêrto "com' que-- vení ' <is �etl)t�s' inter.essados �o p.rios-, lingJiiça e sálames és- metros de Escolas Particuhres com espaço o.cioso. Es- tonstruçõe's de reservatórios,'
conduzin'do o. novo IBGE no setor da estatísfca indu �'_ SlWçsso e nos resultados peclals.· produtos a!TIpla·

�
ta dispersão de' esforços 'é negà'tiva e prejúdicial à edu- caixas-d"água, piscinas,

tr1al, setor ·p,ara. o 'qual. o; da:los disoon'i'v"i.s 'ein 196�C:, desta ilriciativa dos hotelei· inen�e p!odúzidos no Esta·
cação e à economia da Nacão.

.

. subsolos ·etc. Sika 1\ possui,
'"

, �, d' I d
'..

d!l. Os o·rganl'zad'Qres do
< «" '. '

'

.

.

'"
- '. ,- /' ros o su o paIS. . - � . ainda, extraordinária

se referianl aQS anos de 1 q58 ou 195' 9 G' l'acos 'a' ofl'el) f' I d' festl'val J·a',. contam com o Eâucaçã,o, diSse alQuem,. é . trahalho .de todos. . ,

.'

• •

,.,. > ,'� Efll CQn orml( a e com o .

- resistência às intempéries,
taçã,o. observada a partir. de 1965, o estqdioso, b pia- programa do festival, Santa apoio e a' cola1>oraçãQ da .0 desenvolvimento. da educação em nosso p1ís de- sendo por isso aconselnado
nejador e o homem de empresa podem dispor hoje de CataÍ'ina: deverá ter repre· 'Sàdia e pret'1ndem trazer penae de um trobàlho {;onjunto, em bases reais e rflcio- o seu uso em rebocQ;>.

�m
"=='

estatístic3S indmtriais. ccmpleta,::, IreIativa
.

aos anos de sentaçã'o. �e' su'a. indústria para o Ibirapuera tQdas as nais. E' preciso planejar realisti�am:ente. E' necescário'
I'.. .

d d organl'zaço-es que C'Oll'--tl·tU· .

Com Sika na argamassa

�] 962 I 96
. . yinicola e , os ·seus pro u-'

.

,

'b .

d
.. ,

b"
, ,

.

1
.

a . 7. E d�,sdf', "ianeiro do ('ouente' ano, vêm
. aproveltar tu o p que ror 'O .letivamente aproveitave. a agua nunca passa,

tores: �e frios e latiCínios, em o orgulho de,. Santa ça- I I ,

sef.ldo. apresentaelos, ,cem rigorosa atua��Ja-je (já estão �o,is, alé� do vinho, todo tarinà' na pr-odução de friQs. Nosso govêrno demonstrou que é capaz de tomar
-

divulgados os referentes a abril), dados mé'��:1is que pCÍ'-
.... '", con::ciênéia' dos prob!ema's ,e agIr ele jmediato.

um produto de qualidadF
•

I mitem a determinÇlção de índices indispen,sá\7�:, aJS c:-
Santa Catal'in'a mpntará Resta-nos aguarda\', que as Escolas Particulares

,

tucl,os econômicos, financeiros e fiscais.' "\,. ..•.. ,.
.

, a sua cozinha tipiq para com à Grupo de Trabalho; preenchehdo os formulários
A.. '.b.eI-ez.,a de Cleop� serv�r o 'tradicion�(' e sa·./

'

\ o quanto antes.

h
boroso "caldo' d,e, camar,ão",

bâ''.(le 'O bom- umor tipiqQ da regiãó de Floria. Assim, s6 assim se trabalha 'efetivamente pela Edu-
•• ,''1. '. nópo'Ús,'" ção e peja Cu'tura de nosso Paí;!
d;e, CéS�l"

- ..;-\.

mento arírma "que o nível

'ele emprego. se 'elevou, e a

Graças a 'essa PQlí�lca, �x;pi,\dativã dos empresa-
despretencíosa más efetiva r(os:.�eg'�strada . sísternati-

. , '.
- ressalta O· sr.: Hélio Bel-: .

éamente .··.e.m 'sondagens su-.. :4' �pr�scqtação do Plano trão - ·a· ..

'

'd' ".' ,

. . sel'll} çptes!iãi>' "o -r .,.
_. " ,,' .'

resume em e
.

. '
. 'ces�iv:as" é' cada ,vez melhor,

. ,... .-, sse11cIa, O, se�l·
, .eeonomíea que in';" d'''' ...., ' ..

.. ', '.
" '� h,la a 'lndicaÍldo� o" pleno réstabe-

\ '\, l'eci�en-to da 'confianç�, ele·

,l,�,�'nto'\lss�ncial, à :retórIiada
do desenvÓlvii11éntp".'

.'

. o Iuturo".

À 'Beçuperaê�� do IBGE
. ".',

- �. .� ...�.

,
.

'"

'.

� � _'

Mulheres cu}'J.. beleza eston:

teou os ,homeni; a ponto de

mudar o curSI) a.'. História

como ,CleóP!ltJ;à � ,Jio cou­

tavam colp compll;:;:,t,�Us
processos (le embelezal11'�ü,,,,
to, C�lllO as mulheres de lIQ·

je�
Mas sabi!lm que a beleza da

Rele, a boa disposição, a ,io·
viqHd,ade, ficavam assegura·

(lqs . selJlpre. que "pul'g'as·
. SellY' o organisplo, eliminan
'do as impurezas que inioxi·,

cam �, retidas, fazem ellg'Ol"
dar.

;l'a�nl)ém César .
- vivendo

constantemente em ft,stins
,

. 'k pOIllPOSOS
. b"nquctes

valil}·se de UIll efideilte LI,

xante para g'aran{ir·st' da

saúde necessária li graritle·
za do Império.
FJoje a tradição se mantém

dentre as I11Ulllf're,.. IUlldtas

� os ho\n�ns dinâmicos ,Ie

nossa éllo�a, ai r,lvés (lf·

LACl'O·PVRGt\. J
f: discreto .. , ('ficiellte ...

sem o desagradá,,'el sabor
dos laxantes comuns. é<]1I1.
vale a um milli"Íl'utamcnto
de beleza e bom·humQl'.

I

terna e ,os investimentos

necessários ao .crescimento,
programado", conclui o mi­

nistro do Planejamento:
"Um .plano é apenas um

instrumento, através do

qual se espera atingir deter-

I'

GOVêrllO esHmUZt.rl ti. faiütr'açEio no país

NECESSIDADE DE RECURSQS ADEQUADOS

.

o alto ír:dice de. recuperação e os êxitos alcan�

ç�dO,s em breve espaço de tempo, tanto' 110 âmbito ad­
rninistrativo. com,o no' dos; setores técnicos da' entidjde
justificarn ,plenamente que se· credite à atual diree:ão' d�
IBGE "ampla dose de �oàfiança 'qüe'-ê[e-ve indl;'Zrt'�<'Go'­
vêrno. da Revolução. a assegurar-lhe os recursos' indis­
pensáveis não. apenas à manutenção -do, serviços em an­

dqmento., mas à expansão e dinamizaçfio de suas atlvi-
,

.

dades, essenciais a to.do. o. País.
. Imprimindo, à entidade nova forma institucioJ11l,

pretendeu,-o Govêrno certamecte permitir-lhe a utiliza�
ção de seus recur�os com 'maior f exibilidade. O que . é
preCiso .. agora, é que êsses recursos sejanl efetivamente

proporcio:nados e semL1re na medida inçlispensável ao

pleno de,�empenho de �U1S utilís5ima's atribl�ições. '

. (Ttansc{ito do jornal "O Estado de São Pa�110:" .28-6-68)

'--,-'-'--�--�
__

o

_�_.-. _

I
O 'ÉSPACO OCIOSO. -.

..�..
.

:�) - A exclusão çl9 pro­

blema da exportação das
jazidas d� petróleo ,e mine­

rais' atômicos, .de vez que

sUl) objeto de Iegislaçâo es­

p.ecifica, -por constituírem

monopolio estatal.

o ministro 'Costa Caval­

ca�ti, da Minas e Energia,
declarou ser da maior im­

portância o decreto presi­
dencial que aprovou are·

gulamentação do Código de

Mineração, que instituirá

um conjunto de normas' pos

,sibUjtal�4o maior estímulo e

·s�g:Óq.nça. � essas .atividades.
" Destacou O·' ministro que' .

Vale ,ainda "esclarecer, '
-

"1).a_.ru·.ter,se..
,

idéia ela impor· .

, COllfimiou _: a,fi:losofia que
tancia !da i'egulamentaçâo I ' .

,
.

".

. ol:icntou .. o g'o,v(mro na elaho
basta, citar que os códigos .

, 'raçãQ do' dOCmne)ltQ e que
anteriores de 1934 e' de "

o Ministro de Estado' de Educação e Cultura, oten­

dendo ao que propôs a Federação Nacional dos Estabe­

lecimentos de Ensino, por mel9 �q proçesso 11
o

;
'

.....

63,879/67 •. , i o;; assií� inléia �. !;.ortúi3 n? 1:02" n;_!

quã1,>, Sua Excelência có,n'séw,i Gnipo'de Tr�tii;llho; m­

cumbido âe� realiz;ü e'-.i�ldos:sôbr� ':q :esp�ço o'cÍoso dás
Es�ol�s Particuli;1res. .

.

,.

,
'

'
.

cÁ finalidade primol:clial é, através dos resultdclos
dê�te estu1tos, equacionar' uma m-'.a-i6r �n:'lPliaçãp d,a.:;e�co�
laFid1de efn nosso País .. ',

..

FILOSOFIA

]_946, .. nunca

meiÍtadós .

• � I.

",."

� ,;. :�--���--�,-...... �'�-"-"'��--,-;--.-'. :._-, ._-_.- �--�------'--'--'7--
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Máis' salas fie aula
,(

GUSTAVO NEVES

Autorizada no primeiro
semestre do corrente ano,
a construção de' 306 novas

salas de aula sc processa
aceleradamente, pelo PLA­
MEG. ,Não deixa da ser irt­
terossante, discriminar as

�

zonas, do E/stado pelas quais
essas novas- construcões es­

tão distribuidas. r A'ssim, O
litoral de São Francisco do
Sul apresenta 9 'salas de

aula; a Bacia do Itajaí, 51;
a 'zolla de Florianópolis, 25;
a de' Laguna, 51; a de Ca­

noinhas, ]4; a de Rio <1:0

Peixe, 25; a do Oeste, 90; a

dos Campos de Lages, 40 e

finalmente a do Alto Rio

Negro, 1.

Prossegue, dessa forma a

evoansão da rede escolar

cataríncnsc, que incide ego'

pccialrnente na regrao do
Oeste f na, dos Campos de

Lag'!l�, onde evidentemente
I

se fazem mais necessanas.

O :'PLAMEG conti�ua aten­
to ,�s oln:as (lessa e de ou­
tras naturezas, na execu­

çãQ das qpais IÍlob,iliza _to- "i
dos os seus setores téeni-

; �
cos e administrativos, de
modo a eficientemente eum­

prir, ó vasto programa ':, dle \

eOl1c�·�tizações ,t!,açado i#}�\;;.'
Gqyêrao Ivo Silveira é\' !iTiZ,� i

sal1do à solução de proble­
mas" seHs�veis em tôda& as'

regiões catarinenses.'
As aludidas salas de au-

I

la serão t,ôdas' entregues, à
Secretaria da Edutaç�o e

Culturá e ineqrporadas à
rede de estabelecimento de
ensiüo público estadual' aio:

I
da êste ano, como se"vê 'dó
esquema estabelecido ofi­
cialmente pelo'" PLAME(}:
em maio foram entregues
11 sa!as de aula cOlloluida�;
cn}" junh�' último ,màis 34;'
no .enrrente mês serã()., en­

tregues mais 57; em agôsto,
60; em setembro,

'

30; em
I

OlltUb.tÓ, 24 e fiQalmente em
I

dezeIübro, 90.

,Mas há ainda os' nOV08

gJ;�pOS esp'�lares,' 'cuJá C'OJ;'­
trucão será" poneluiil�: tam­
bém êste ano: o Gr�po Es­

colar d'O Passo do,Gado,
munic:l?i'O ,de Tubarão, c'Oin
chico sàlas t:1e aula; ,0 Gr��-
1)0, Escolar da cidade de

M()dêlo, municlJ1io do me,;­

m'O n'Ome, e 'que terá 4- salas
d.e aula; e 'O Grtlpo 'Eseolar
de 'Frederico Santos, 'muni­

cipi'O de ,Paulo topes, com'

a,Jl�piiação, p,ua mais dua;;;
salas de auja e as demais

in�talações - sanitáría �
cozinha. '

'A óbra d'O PLAl\'lEp, no

setor das instalaçõe� eSco­
lares, teHI sido notável, co·

m'O 'esplcndida contribuição
ao encontl'O de soluções pa,­
ra prbhlema reltwaiIte 110

sistema do en�ino públic:J
/ de' Sal)ta, Caiarin,a. As Im-

,llrm'}s,ações que, outrora,
eoristrang,iap as escolas ru­

rais a fllllcionar, descon­

fOrtàvelmentc, em saías de

-aluguel, ,'destituidas de

quaisquer' cOJadiçõks indis­

pensá,ve'. à eficiência 'peda­
goglCa, desapareceram de '

vez! para ceder lugar às
confortaveis ,salas construi­
das especialine11te l)ara, es-

'

colas e do.tadas dê instala­

çÕ,es modernas,' ob,bdientes
a todos os preceit�s técnico­
pedag_ógicos. E isso, que
vem- :r.rojetando magnifica­
mente o Govêrno, ,do Esta­

do de Santa CatarÍllà e o'
epsil10 público catarincnse
n'O cenário nacional, t.em si­

do reaJj,zal;ão do PLAM.EG,
'COnliH'eclil,didos os 'diversos
f,ctOHlS e,e ativhlades dessL

órgão que concretiza � pen­

'san,lento diretriz do GU\'l.l'

nador I'v'O Silvdra. ,

',' 'Eduear é, sem dúvida,
um dos imperativos funda­
inentais. duma C'OltlUl1idadc
democl'àticamcnte 'Organiza­
da: A escola pública, por

eu,io intermédi'O o Estado

cumpré um de. seus máxi­
m'Os deveres; é índice de

progres,,\'Í espiritual de, um
"povo. Em Sallta Catarina

}li c:,cela):l para todus, me!'­

cê de tradiciól1al politica à
\

(.u:tl o 'S:'. Ivo F.ih'cil'a tt'nt
r)n.uo eonsj(]erán�1 }la rocla

de h!laS llJ'cuculJa,çõc:) 8'0-

vel'llal1le}lt�is" J

":';' \,
" i ;; t' \ '1�) ('__ '-;" (;,',

o ESTADO
, ,.' ,.

• \ I -.J

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
'

,

, ,1' ,

[1"',

,
/

.' .

DlRET9R: José Matusalém Comellic-, GERENTE': Domingos Fernandes de' Afluino:
,

c',· ./

,
'

,"

inislérios

é,""
'/'

U ,que
.

OS� outros dizem,
. f

'

,.-, ." ;(
, ,

de l10mens publico,>' que, alélÍi'

ge�r
ló se Ínostrarém 'ca-

'

pazes "de comnreender o 'setítidb"
,

80S acontecimentos,
agem G,çmo' s�' nã_o corres:enlGS �Ú�lh.um risco, maior, tan­
to Da esfera estadual! como na fed .[ar",

-
-"

•

)
•

•

�

i

.I' , " '

"O JORNf�.L": "De uma 9bisa, há !:1revia certeza:

i'I de que os gnJ?os sQlertês',quo ,or0curam a]Jmveitar-se
da, agitcções estudantis ,e'stão :-;6guindo !'lar UI�l cáminho
errado qUe nada lhes augura d� born. Não há' nara eles a'

'

mai, 'remot 1 pcs)sibi1idaJe ,de(Liral" as ca5.anh·as do fogo
cum a l'IÚO do ['ato".' "," '/

'
"

'

� I· .

"JORNAL DO BRASIL:!: tA te'nsão baixou um
I I • ", . __ ,

pouco e ofel ece /ao e,overn�1" a oportunidade de .'acliantar-
se !ln ('81"1"0 do ac;:t(1, i'vb\> continua o vaCilO de inici'tli­
\'<1; c nele' a cl)irüJo lJubudu' sU(;U�llbC lCl1tom�l1tc ii imc-
gUlunça:'.

•

I'" -

A cada nóva netíeía divulgada pclâ lmpren�a sôbre
a reforma �i�isterial um ,nôvo dc�mentid� p�rt� cÍri as­

sessorla de Imprensa da, Presidência' da' República, tor-:

n["l1�� insubsiste�tes as informações nêssé sentido, mui­

tas vêzes partidas de politicos de pro�eção dentro 'dos

quadrQs do G'ov�rn�. Da últ:ma vez que se falou nisso,
" I ' - ,

cineo eram os n�lÍl�s dos ,auxiliares d� Pr�sidentc Costa
e Silva que �á teriam entregue ós seus pedidos. cI� dcmis­
são, Como das vêzes anterjores, r

essas afh:milções forau!._
desmentidas, 'desautorizando a insi�tência na notícia. '

Pelo sim p�lo 'lião, 'o que vale é s,...ober 'se, ° atual Mi­

nistério vem corresp�ndendo' às reais, necessidades da
Nação. Para o �larecJtàl Costa e Silva, ao qué tudo indl­
ca, vem. Para a 'maioria da opin,ião pílbIica, nãi)l .

D� no�:sa parte, achamos qti'e):i um _!}r�ftindo de�­
nível entre algurri�� dás pastas :co�f1à,das, pdo Ptes�dcrii<�
da Republica áos �etls auxilialiés!, Ao. pàsso que ,algüns
.Ministr'Os d'íio �ostl'a� �videntes de càpadt:à�é. 'admlnis.
trativ�, habilid�de' pól�tica 'e bom ,sens� na visão, dos

p'r�blemjs ���j(nlais; outros pare�el�l' est�lr tada vez'm'ais
(. "

, , ,
. .

dis'a�d�dos �a.!; a'5pirr>ç,ões; que os ,levaram. a ser Q,s, es-
colhidos'pãrr '

a . gr�ve' m!ssã� de all�i1;a� 0, Po.vê*l,}() fies-.
ta época ��rticulaqn�n!e iníportanJe dá' nossa hist6ria, t:e-"
publicano.

'

,

'i Nã6 rêst� <

dp�ida' de que; se êsses .M�nis,tros '. não.

v�ní corre$pon,d�"dÓ\' � eX!Ject�!i�:l ",riacjônal D!l' 'çQnd�ção
dos negócios dà�, suas re�pecíivas : 'pa;tus, � necessàrJ�
substi�uí�Jós por;Qutros 'que permita.p' mànter .; nív,�1 d 1

,

�s�ssorla: p�esi��nfi�l rio. mesnl�' �:lIiit�.? �m que se si­

t11am o.s afôontes' e efiCientes l\:Iin�stéri?�., O Presi·

��nt� -da Repúb]jça :co.n�a, �ntr� ;IS, !less,?às, d:l sua con·

fiança, eóm nom�s infinitamente qt;llS çapazes de çhéfiar'

,j

\ '

Iiegiõ,cs
-I I

re'ccbér 'Os en�ino su-

peri'Or.

, /'

"CORREIO DA MANHÃ": "As n::Ís'sé�tas' até '21uo-
� , , "

" o

,1'a, não se, cC' nfúndira,m cn1� atos, de "verdadeira subver-
são", como a'er:ou o. in;ni,tro (ao nroibi-Ias). Essa a1e­
!iaeão só tem' 'ÚI�; ,enddo: o de .ve tir um pensamento an­

tiliberal. E' lenha jo?-ada 111\ fo�'ueira, Será' esse· ó cami-
nho que o �0verno "quêr tomar?",

'

"JOlú,rAL DO COMERCJO":' 'jO ant;cl'l1Iullismo
bronco 6' mais nocivo às iI15titujçõe�,' Inais utiJ à ,subver­
,são, que o "inoccnc'ia util", dos que 2l,credital11 'll'l boa fé

, ele todos; �em 'distinção, E:,tes' il�('cellle' ainda' pGdcl1l
óbFir O'� oll)OS, enqU':mto a cegueira !'dôs reaciolla;rios ra­

dicais é defin,itiva".

,

"ESTADO D,E S. PACLO": "E!l1DO[<l jlll�'L'rC 110

país o mais desenfreadíl desordem; achamo-nos nas linaos

,;

ume paste que os seus atuú;s 4ét�l)tores. São civis e'ml­
Iitares que, com a ,experiêlÍci�' adqlÍirida no traJalho,
poderiem substituir com aniilíàà�r( ,'a�tagem �lgllllS d�s
nomes' que hoje cornpõenr a �qui�� miIl�$teria;:'

A Insistência c�rn ,que:'�9'i��f'�cii�í: t�sta e pilva
pr�cura incólume o Mi.,i�{éiiO:' ,�éyé"'e; na tvc'rdade, em

maiores preocupações Pilra' Q' $,éu' _Go,'êrnQ. '1)111 'ano e

meio de experiência foi mais (,q��' �uficientc para- apontar
os Ministros que têm ép-hdições �e"'continuar� à frente das
suas pastas c aquêles que' 7, �a� g�:!do seus esforços e

f',�u patriotismo - dc,mon�tr{lnUl1' n�9 estar à altura de

executar as tareías que' :Uw for�'�� e'ntre,gues" CO)�l e efi-
ciência desejável,

'
v. ,

,

O Gov,ê!'no não inalterado

mos 110
I

que nosso

)'l1C do

"

,
/
... ·-;,íl;-') !

CRISE INOUIETA MILITARES
" � . , .,'

\'

A inquietação registrada nos,
meios militares, sobretudo nos es­

c.alões inferiores da, oficialidade,
tende a agravar-se, 'conforuie opi­
naram os Deputados Haroldo
Leon Perez, ql1e respcjrdia: pela
liderança da ARENA,

.

e Hum­
berto Lucena, vice-líder do MOB.

Tem dupla origem' a inquiê­
ração dos quartéis, segundo obsér­
val�l aquêles deputados. Em.' vir­

tude da Crise em que vive o Pois,
sobressai a" preocupoção dos mí-.
lítares: com a situação -'de insegu­
rança política. E isso' é

, natúral,
pois que as Fôrças Armadas cons- ,

tituem o "pano de, Iundê" do re­

gime, o qual esbarra num impas­
se sem que se' tenham,',perspecti­
vas clara, de solução,

:B�se seria apenas o aspécto
que a crise !"õe éÍn :ielêvo. Mas
há outro, que se conjuga para
aeentuar a intrqnquilida(ly nas 'ca­

serms. Trata-se do "acpatílmentp
salarial", nara uS;lt ' à exp'r:css'ã.Q,- , f,

consagrada pelo Mini, tro :' Jarbas
Passarinho.

'

f

.Os militares recebem- 'hoje,
proventos' exíguos, -sem 'qÚe '

baja,
também condlçõe3' ,para' re'solver
êsse ,a50ectQ,- AFsüúlla 'o, Sr. Leon'
,Perez que seria pràticaplepte iÍn­

possível elaborar, 'peste m'6til.epto
I,lma lei de" al,lmento pq_ra ó� �ili­
tares, de_ vez ql!e, os, servidor�s ci�
'vis aa UlúãQ' ígualmen!e d"v'eriani
ser Gontemp�ad'os,' àbrirÍdo�s'e :urná
reaçã'o em ·cadeia 'i�sUp9�iável pq�
ra 'a" nolítica econ&lriicd'''finá'ricciira
do GcivêtÍl�,'

," '

Diz '6 vice-líder da ,ARENA
que, em tal �ituaç�o, podCfTIl' �,�taç
bçm.- cs ,riiUtafes, que ,€xerc�m
cargos em' çOhÜss,ã<?� :�Ma:s'! é' ��­
tUfaI", acrescenta" '�,qlle,', 'esteja
cada vez 111ai5 aflita a massa dos
corpos' de tropa, 'Q�riga4á "a apú".
tàr o ,dnto: .!lara 'viv�t,' �L((JlJcip.tQ
"ê 'cresc�renl' as den4nb,pl.�., q4é
atribuem às Forças' A.rnl�dils',: a

re�ponsabilia�de por, tJido', o q&e
acontece: Iilô, País." ,

.

' ,

O Deputado HU111berto Lu·

"

I -:
,

� I ,. J" -t�
_,.

\ ,-

nossa aieriçãO' pei'tnanente.,
mente voltado pai'a: êste' setor., no
&et1tido de Téalizar iÍmo política
f;nanceira trahql1:la, sem sobres­
$altos'. e sem criar embaraços ,'aO
setor privàdéY .

'

Adiari(e, .informçu . que ,"a
decisão de ampliar a faixa de f.e­
desconte tem 'por objetivo' superar
as dificuld�des '3tuai� c normali-
7ar o nrcblcl11'i crediticio' aj:rare­
cido n�stês último� pia,I'.' 'O re­

desconto. se�mndo revelou: aco­

lher:'! títulos 'de 30; 60 e ':.90 ,dia').
O 'Mini<tríl do F:J7eT'ldà\ adj:­

untcu que "o llunct:>', Cc�í1traL es­

t&vé !'t;üllidb conosl.:O e' depois "da

.'.'

cena, que vem de uma incursão
explorotória nos meios, militares,'
.traz depoimento que confirma as

observações do' vice-líder do Go­
vêrno. Sq que o dirigente oposi:
cionista colheu impressões que
considera motivo para algum'oti­
mismo.

Segundo o sr. Lucena, os

militares estão compreendendo
que a repressão pl}ra e simples
não resolverá nenhum dos proble­
'mas' nacionais. -O ogrovamento
. dl). crise pdlítica e sodal' estaria
contribuindo ,'para fixar, também'
dentro das Fôrças Armadas, a

"consciência" de que se torna ne­

ce: sária c até ursentc a formula­
ção de um .prograrna de reformas'
- 'a começar, nelo reexame da

, estruturo da educação e da pro�
dução agrícola.

',"Os militares com quem con
-: versei"; declara êle, "compreen­
dem que a ferment'ilção ' .social
a que assistimos tem raízes pro­
'fundas. Embora sé alarmem com
a .agitqção estudantil, vendo nos

jovens .um: instrumento 'texplorado
'pe'la' �sllbver:�ó, reconhecem que
é, imp'erioso mudar os ,velhos pa­
Prões do ensino. Ao mesmo tem­

PQ" '_!)elas dificulda;.les _ que eri­
frentmn, os militares verificam o

nível' de sofrimento das classes as­

salariadas em gerai".
,

Para
.

o Deputado Humberto
Lucena!, o, "despertar ref0rmista"
dps' militares constitui dado nôvo

,

e' ani�a�,or. ,Jnf;�enciados por
êsse, fato; alguns setores' do, Go-

l' 7' .'. -

vêtno - estariam çomeçando a ,"co�

lopr ,-as refôrmas' sôbre a mesa".
"

'Informa o vice-líder da Opo­
�ição 'quê os" :,ltentados terroristas
ult'im�meI1te, ocorridos), no País
'Gausam gra�de revolta entre os

militares. Revelcu, il10 entanto:,
, t�-r ',ouvido de '�figura ,altamente

réspollsável do' Gõvêrno" quê há
fortes suspeitas de que, o MAC, e

. 'não'corganizações esquerdistas, es-'

i�ria por detrás de pelo menos
,

atguns d.cíqlfeles otenta(los.

\,

, ,

i

análise de'. algumas suge�iões .for­
'n..ecidas pe�o' setor priv�do, decidi-
"iilos 'a:m;JÍiál' d redeseotrto de todo
�o' s�.tor'. bancário privado, e dessa

,fórriúi: eóperamçs mperar a -,difi­

/�'ldadr 'de' �rédit(; a.lllal", O �?n:
cp' po, B.r,asIl" t'::.l11)bem, ' amplIara
:s:úa:�·

'

,�flliçações" neste caso, 'de
UOUt 'foJmà um' pquco diferente,
'n)os ma�ltendo pràtkamente ã re-

'lação atual emtre ''ls'tlás' -ap1içaçõ,es
e, as do' setor' pdvbdo, info];;}Úl�:do

'a�ndà aos �mpresários, ,que 0:"i1��­
blemá creditício' selllido" llésles
'üÍtimos dÜ;lS será> ihte!rall1ente(,�u-

,.'.,. peradb ' :. I( _ .:� �",
-;;J.h1...�_-$�� ",�, I;,?�, ,F �"";i.

Realçou o Sr. Delfim: Neto

'que "a filosokt orientadora da

p�lítiéà monetária do Govêrns­
Costa e Silva, visa a manter unl
s�primento adequado de créd.ito
que não crie gran?es t�ns'õe�" de

preços, lnas tambem naó dIflcul-
-

te à amoliação da produção,"
, Sôb;e ° orõblelfil orçamen-
tário, dis,se, �- ,Sr. Delfim ,.Neto

"que "'com a introdução da lí�era­
'cão autoinática, a Fazenda tem

, 'prócurad� liberar' �� verbás ',de,
I 'todos os Ministérios da 'melhor

mineira possí:vel, sem agravar o

'deficit".
,

� Cerno é do co hccinien­
to de todos - pl:osseg)liu' -' a
receita se ccm�ortou l'azoà\/el­
mente, bem' neste ,nrimeiro se-

'rllestre e com o deficit realizado,
que' é da ordem de NCr$ 1 bi­
lhão, �oi' !,!ossível liberar NCr$ 4
bilhões c' meio, Pràticamente, to-
,dos os Ministérios tem' hoie os

se�s 'progranlas formulados' até o

f';m d-o ano: êste assunto de ver­

bas, que já foi um problema im­

pórtante r0_ie já não tem\'nenhll�
nla im!10rtftncia, porque todos os

Minist,érios já sabem quais serão
as verbas que irão receber' no

'�e�undo semestre, mê3 a mês. E'
certo, como aconteoe 'todO'>' os

,

anos. ,que 'mim parte dos gastos,
do 30 e 40 trinlPstres será naP''\

,I
' � " , ." ..' : I".' '�t' ',.

,",
" "no ,):ylTnen:o tr:rn:?ytrc de -1,�ó9:

,

"'),5,�O ,�� ,�rlílm�Ua�, (r��l[�c�:ê�Was
ma;;, e um fato n0rm"l;

"

\
'

.'

í!
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·Evitan.do ccrncntor ° encontre. os Sr!", )cõ"/!
Pinto Freire, da C�::1federac6o' Nacionai do Co 11ér­
cio Temos Pompeu Neto, d:l ,Confec:eD;ê0 Ncc!o­
ncl da lndústric, Fábro Bast rs e Rui bar-elo d� t\s­
scciocõo Comercial co Rio de Joneirc c Flávio Brito
cio' C;nfeder.acão. -Nccióncl ,eh' Agricultul'ç-, dis,.e-','r 1

nó entanto, 'q�e a encontr� �Ji uma "v.isii·a de crte

�'ita", (lue teve: como 'principal, finalida-dp reafir'r"o:

"aO Presi.d€nte Cos1-<o' e,Silvo j opôio e Q so,'darieJ.:;de
_ r,as c\(a�ses prcdutoras, "em., todo que, clt_r'ende:-' de
.n0�sas áreas, nó incl6stria: ·no cQmércio (; 1"0 ogl"icul
tum para que s,e iROSSO' efetuar tranq;Jik:,-ente ? tra

bolho de reconstr,ução da vida nacional.' ..
- ApOiamo, e nas scli',jc.;rizam;;s cem os mO­

cos, que, vem ��ndq encontr.adoS pelo' G(vêrno p Jl'a

contom€lr cs 'prcb)e'mas, .

ê otender aOs intere,;�es

r,acionois, -

ALém da cOnversCl a 'respeito das ,se uções que

("evem ser enc'o�trodôs:para o p'roblema GÇJ estrd��­
I a c:e ,ensino do Pô'Í's; .�is;1erar-,'), que f'Ji fe;, G um rela/

,

�:/: ,;':Ir:salp��s��:��:n.��tt�� �6�����:u��ev:a1;5 r��'

Pod" 'e''.principalmente, no Estad� da Guanabara, onde, SE'
.

gur,d� informáram,. Ó, G<?vêr,�o fed�rol. d. :XC'U
• de, �� .

"ecador mais de, NCr$' 200' milhões durj�lte as, Ultl,'
"

,

mas manifestQcõé� ',";.
"

'.: .

':'
.

.

_ Apre�;nÚii'l11of' f1QSS? apôiq 00 G(ivêrn� que O corresDond'ente do "Corriere delfa Sera" em Mos-

vai, encontrar" Q 'I'lÍÇJ!S 'fópi9:) pqs�l'-iel c ç.a me,hor cou 'acredita qlJe o eqtiilibrio da atual �'iderança soviéti,ca
maneira: umb' s'P,lúçáQ s�'ti�f.JtQr'ia paro:J probl'3ma esteja para fragmentar-se, "Duas coisas são certa�", escre-
e�tudant'II, Desm:"n,tiramÍq'úe'; hOúvessc, (bordndo a -,

. d' "A'" t' l't'"-
""

ve o corryspon ente.' 'pnmeIra e q�e, en re a a, a
Gluestão do refo,rft,à," minisfer, :.,Ji, '/pois nõv. � a�sunto . ,

I d h.ierarquia do C'remlin, está em curso uma ardua luta pe-nos:o", e que tiYe�s�,m' ,rÇlzié!o� a gume 1'f31'. In IIC<::J',:n
!

. I' """ .

especifica. do c!9sse.�' .', ,,' . ,

lo poder� e' a se�hda é que tal luta, cedo ou ��rde, deve�

Ext'lia-cficialmente, so(Jb�-se que o (r,c'cntro vi, rá c�egar a alguma solução".,
"

c'

I ,I ,
.'

�cu a consolidar pr:élimrpores, hqvidas en1re el'el":"ien
. "O estado de insegurança que se arrasta por varias

;os co G-;;vêrno e :Ç)ssessór'es: qos empresurlos pOí'.� o
ânos _ afirma aind'l o correspondente _ não poderáatendimento de vm apê'.Io 'góvejr..omenrai no senildo

c'e que as clas?es ,produtc,r.as pi ocur.assem
,

um m")

óe ajudar a soIUdõn�.r o problema e.:1l,.;c'1( lonal.

Hospital e Mél{er��aade Sâgrada 'Famili,"
Pelo presente editaL são 'convidad()s todos 03 se­

nhores fundadores,' contribuintes: e ao público· em g:r�l
para se. reunirem é� Asseiirbléj� Çietal Extraordi,aana

no dia 12 do corrç-fite ,ni�êsi Js .20,30: horas, .

na Ca<;a Pa­

roqrial de Noss� ,S��h�(a; 'de Fátima no E�treito, com a

c:'eauinte Ordein dó bio: .

'.
,.

" ;: i
"', '.' " ,

�

- b

Apreciação de ptQPohá d,e .:ti Grupo' Médico com a

G
A '

f
A.

I

'I
'"',

': , , .. ,-:'"

.'1:' -O:" ',"
�, .i

finalidade de se reS:�,!�'S�:bi�i,z:ar:. p'��a,' cOIlclusão,F fun:. ;,':,0'Y'erno ranc,es' e' �e'�I,:J�'a',I,;;,'B','�: �,1 ,r" I: l' �U' \ o�s; - ,,;
cion'ameúto 'do 'i!US?ITAL ,�,MATERNIDADE, .-SA- 1\ I.,;
GRADA 'FAMIÜ�:. d(rEst�EITO., ',,'.. ,

" :
, .

'

Não,. havendo 't},Çi6ÍéfÔ: 's�,ficiente. à irtstalação dos (�;;;/ De acordo com fontes tmtorizadas, a' medidas fis- QÁÇÕ�:' { .'
,

" .',
.

';'
"

., 'r'

t 1 d ',.�aIs ,anunc;iadas na �ltima quarta-fdra' pelo' iDinistro de ' :" , '

trabalhos à hóra' :�a(caa�;; â;: .As�em)jléia seta, InS a a a ,;- _

,
.

.

'
"

"d
.

','

'I
. ,

era �concmia e Finan�as, Maurice Co'uve de'Murville, \s�rão "Os, g��errios';d1i ',*á�:ia; A.léinanha·Ocidental, Belgi-trinta m,intitQs' ,ii(�is: t�t,' ,é .:<?'PÍl1 ,qua quer nu�. I aumento dó imposto wbre automoveis ,de alta cilindra- ca; '1íôlàrl<t�"e. :Luxêriú,tir.go, 'aôsbciados da FraÍlça no
. " ."."".,' "

• ,'1"1'" 'd" 196°' da, tabacos e bebidas alcoolicas, á exceçã.(> dO: vínl�o, M'êrcãa�.:·,'C,.,o"rii.w,;.,_tn,".· �E,'.·.u.',··�on_'ê'ü, reééberan"l com desag'rodol Flo!ianópolis,. O.� �eJU �o ,e
. �, '.

,'. , '., .
. . . àl6m de uma majoração do, imposto de renda pago pelos a ,a�ió_riz,�çii��J'al!",,-:qú5,.� Frat1ça adote aquelas medid�s

'(ass) 'Padí'e<Qtijnt� l>:���d�,·:i)àides�ar - Presidente contribuintes que já recolhem: aos cofres!;ublicos mai� exc,epciotiais�'ppis" emJ::lOri::J elas tenham cara ter apenas
• __ o _, __ .. �_:�,_:; '�,' "

"

.. ---- --- de 3 mil e 500.francos por -ano.
' ,i teriiI'oiátí.?;·;P.fõv.o�áç�o ;'conseq�en'cia; perniciosas em

,'"
, i'

Essas' medidas, segundo a mesm'� fo'nte,' atingirii:ún sÜas· têspééÜvas �C�!10rni�s�' ' :" .

eôpecialmente os proprietariós de auto�oveis; porque' é,'
..

'" '� " ", .' ,

,�provavel que ci majoração tributaria, atingiria' até''-mes-
: O;'pi6Bj�íhà é: cÓrisiderado párticulármente grave 11.0

mo, os pequrnos 'veículos. AlérÍl diso, serão t�mbém au- momebtd ém::qhé: eritr� :eni,' �igor.o Tratado de Roma, D;ocesana ( �n'ac(: ma�:-:m:m c la S!�, L.�i.ln 'Ie"'- �. .,

mentadas as taxas para registro de ca(teira de habilitação pelo ,qtiai; a�paitir, de 1 q de j1,;iho último; foram abolidas Vieira, filha do casal S�·. Cesar Vieira da Co ta -..!..' Da.
, e certificado de propriedade. tôdasi 'a�' l1àtteítas alfandegarias entre os países ,da ccmu- Eulina R::.mos Vie:ira, com (t jcvem João' Batista' Sar--

O aumento desses impostos objetiva elevar a recei- nidáde, Di dcordo' com :õs objetiv�s finais daquele trata- menta Ribeiro, filho da viúva Judith Sarm,:nto }�ibe:T� ..
t:1 de 1968 de 7 bilhões e 500 milhões de francos pa!:a do, 'à' quédaAtps obstácuío�, aduaneiros repre:enta apenas O at0 religioso _foi celebrado por S. Exc:a. Revdmã� �'.
10 bilhões, já que a desge�1 está orç�da em cerca de uma 'eta'pá; nó; 'c�mihho, pàra a,unificação da economia Daniel Ho�tjn,' Bis�JO Dioce ano e (; ate; civil foi reali-',15 bilhões. Com isso, o deficit previsto dé 7 bilhões e eüropéiâ., Em Qut.ras palá,;vnls;; trata-se, ,de evoluir de uma. �:ado no Serrano Tenis Clube, c;ade foram recepcionados

1),500 .
milhões ficaria reduzido para cercà 'de 5 bllhões. O 'simples. iOhei de' iivre' Cdmercio�para um complexo CCono- os 'f::miliçl'res.

mt� de descquilibrio do �-rçamento foi provocado pela co'n·cessiÍo '
'mi'ê6 'Jniégtad�1 n�o sÓ ,na çirculáçãQ'de mercadorias mas

,de melhores solarias ao funcionali:rp.o pub1i'co, em ate:J.-· tárribeni nê, 'qÜ'e �d,iz ,respêlto á legi.:ilação .fiscal, á movi­
a,_�ai8 ,'dlnlerito 'ás reivindicaçõés que provocanm a greve géral mentição, d� ,qa,-pitais' e,::'pri�ci:palmente á harmonizaç:io

.."

de m�io-jl!;rbO, e pela necessidade de concede,r ajúda ás das p�ritici::Js, e,<::oriomicas. dós Estados membros e á pro­

exportações, cem 'o objetivo, d,� equilibrar a' balança' có- grámaçã'o 'éon'íUnitátia.
· merciol, violentamente' ab11"a,da"pela cIis� �ec�nomico(.fi- "

.

'
... , __e, ",,� '�' ._ ...... �-'-_

Análise da cris� I�vada a

B�1asilia revela prejuízo'
acima de NCr$ 200 milhões

,
.

Representantes, .de ent;dades efnprfsnrtals ,bra­
sileirqs levaram 'ao P.resié:8."1te Costa ;;)' Silva no

Palácio cc', Plan.alto,' o cpôio' � a SQiiduriu!odc·· -dcs
c.lasses produtoras ao' "granel:' esfôrço qi.n o Governo
vem realizando para normolizor a vida econôrn.co­
socicl do Pais),"

Disseram,' ópós o encon.ro, que ais: utiram cem

o Presidente "os aspectos g8�ais da sltucçôo na: "'­

nol, ,inclusive, a,s últimas mcnifestoções ct,tudan' "

que trouxerom. um prejuizo de mais de l' Cr$ :7Jl
milhões cc cornérciq e à indústria, somente na área
('O Gcvêrno federcl."

VISITA DE CORTÊSIA

-=

,

'/

CO�1 TR�S QUARTQS;, _SAL�\, DE VISITA, ,ÇOPÁ
E BANHEIRO:' BOM, PREÇO PARA VENDA: OTI-

MA LOCALIZAÇÃO:, ."

'

VENDE�SE: ,
.

I

.Jardim Itflguaçú --" �Urn "terreno medindo 20

f,-.,;nU: pO!' 25 roL. je�' fml_Go·s.',Otima v;sta '>,.p'·:-a
.
;.

.

Sul.'
"

RESIDENCIA �,VÉND�·SE
,

, '. ,;je""I'al um'a casa, com dois pa-Em excelente zona reSlu ri'"

vimeruos, PARTE 'ÍE:�REA.: Com living, sa'a ,de jan-
tar cosinha, escaaa' de" inármore, área de serviço. -7

10 :ANDAR: CQp' 4�d�rmit6rios, �anh,eiro social 'abrig,;

para carro; e dependel):cw de empregaaa.
. 'APARTAMENTO: CENTRO
Do(mitó.r,jos .;�tn ,ai'm'ári<J: embutido - living amplb -

"

'

'1 ";nl:1a cia,'.'m'3l'io na\:Jl']uba�'jl�C:'F() �·cc;a. _.- Cq!:'i ..

.,
.

� �_ .. ,.".,�, 'Vir. 'de ��nrln regadaf,l·tro, .:tc. -'-' (.�uaLl-'" _, I ,I._. _

área interna. Vende-sé.
APARTAMENTO:' CANASVIEIRAS
Cr '1Ftl'gCP,:-> mhr!érnq �,t0dos ap1rtcmentos de frente

",1.)' '1 xl�lr;...
1

-{, '_:',aç \'"
.

Jd.3 a"

",1'\. /.
-

,ta:nque, '_-;. bóx, pata caUa, Erúrega em prazo fixo de

,aClôrdo com a contrato..
.

VENDE-SE,
'

"

APARTAMENTO>, BDIFICIO NQRMANDIE.

SALA DE J;\NTAR, e nST,�, CONH.l(]", )�<;

QUARTO, COZINHA, 'E WC, GRAGEM' E DEPEN,·

DENCIA DE EMPREGADA.'
MAIÓlffiS INFORMAÇÕES

, ,
•

,", I, •

Iri" ,8 n���:i in, í �in !rl�n lu
A oposição considera' que monte para o debate parla- tamente., fazer' recomenda- ni, o governo, tornou essa, "pois o povo não compreen- doar-lhe a: negFgenc�a" e, ,fIt, •.;:

• a recomendação feita aos mentar que se abr:l',l, certa- ções. medida' por
-, temer as ma- deria sua omissão nem a ,displicencià numa hora des-

'

governador-es pelo governo mente a partir de segunda- Do ponto \ de vista, hístõ- nífestações pacificas, mais história !laveria de per. tas"., \f;
federal, por intermedio do' feira, apesar de haver pau, rico, observa que nosso ,re-, do que as tumultuadas, Es-

'

-

' _:_-__"':"___;'===:a
Ministério, da Justiça con- cos deputados e nenadores girne federativo é artificial, tas ele simplesmente as lelm''iro'' anuncia qll� iodos ,:;,: i�' "

figura uma especie de "in- em Brasília, nesta periodo é apenas jurídico, não en- reprimía, enquanto aqueles -, ,:

f d
;., .

tervenção branca" nos Es- de convocação extraordina- contra c��l:espondencia ;
na traziam para a rua o des- OS servidores e eraís

tados e, como assinala o ria do Congresso. O sr. Er- realidade' do País. Uma' re- contentamento que, ele pre­

deputado Paulo Macarini, naní Satiro está com via, comendação 'como . essa, fere .não ver.

"quebra o pouco que resta gem marcada para a Parai- num país: hístorícamento .

Acha o parlamentar opa- Sem cOntar os, beneficios qUe serão COncedi dos
do Sistema Federativo". ba, mas ficará nesta Cápi·' federatívoi " "seria efetivá·' siciohista' que o-momento é ,Q várias categorias funcionais ainda éste ano, todos
O parlamentar, que se 'tal pelo menos até terça-teí- mente' ,:coi'l.�idiiraàà uma '�,ÍÍ·_ gr�ve para a vida da Na- cs servidores federais terão cumento de' ;c�:.;" ,,-énc;

encontra no exercício da Ii- ra, com o que terá cportu- tervençãd' lndebita" Mas ção, que' está a exigir, ,a . mentes no próximo ano, "I)::) i',> está"" € urr.c ccs dire-
,

derança dol'l'Í,'lDB, Já que o nidade de responder ás cri- aqui, é perfei�!lmente aceí- seu-ver, "urgentes reror- 't,iz�s dp,Govê.rno Costa e $i;ya", sequn., c ,afit'i:rJ()Ú "

líder Mario Covas está viá'. ticas da oposição. ta pelb'povd,'P<)is este eri- mas .de estrutura". "Ou pre·· o Sr, Belmiro Siqueira. ,

jando, observa que a nota . tende 'qqe'''ess8/. é .urna atri- paramos' agora o' Brasil pa- Acrescentou que,' enqLiO'110 as reodaptoçõ ss de
do niinis�ro Gama e Silva, FEDERA:ÇÁO buiçãd"légítima' do. governo ra o seu. grande futuro -- servidores no Estado da Gucnoboro estõo pto-�r9d,ls, O

toma, inicialmente, o cara- federal. .díz. �, ou .decretamos para Govêrno federal conclui os cnqucdramcntos . defini-
ter de recomendação, evo- O deputado, Clovis Sten- 'sempre sua condição de re- ,livos, readaptações; ccessos G 'promoções. cios q\l:li�'
lui para a sugestão de via·,' zel, líder da ala mais, r� Quanto �o 'alo em. si, diz publíqueta", (.s c"ois últimos estõo com :.J:3 �studos por terrninor
lencias e repressão policial dical da l..RENA, não cõn- o' si.-�cloVis ,StefiZél que el� rios'Ministérios da F,8zenda, Saúde, Trur sporte, "1'9
as' passeatas e, por fim, . testa formalme'nte que .o con!igi.u,a 'uma 'iDe,dida: de. P�r isso, julga correta' a

nejamento, DCT e. outros.
" "revoga' o dispositivo com;· ato' representa, uma ,e'specie' simetrica�;':fJata:: acabar, com atual convocação extraor- .

,

titucional ,que assegwa o de intervenção nos Esta- �' subvérs�o, -:-" .
0, �sper� clin.ària do Congressõ, feita

direito de reunião, Rem ar· dos, mas julgà·a legitima que ',�e-jj3, .ef�cien�e,. dbsflrv:� p�lo MDB, Não import.a,
mas', não int.ei:vinUo :t auto· tanto do' ponto de vista ju· que '�n�'see sentido, �.. nota, observà, que os parlamen­
ridade senão para manter:lo ridico quando histórico. \, do ,nli�istrá '·di. JusÚ�a e�t� tare's governistas não com�

ordem".' para a·.sUl:iversão' na� ruas pareçain para votar, O que
A medida tem a forma de assim como. a portarià 178 importa, a sel,! ver, é�que o

O líder do govGmo r':l uma recomendação aos gà· est�ve' páta,-a<FI!ente ,Am- Congresso se capacite, de

Câmara, deputado E�rnani vernadores,.Q que, juridica- pIa..
'

Satiro ',preferiu .n,jo fazer mente, não configura ne·

comentarios sobre o aSSUll· 'nhuma intervenção'. O go· TEMOR
to, reservando·se natural· verno federal pode perIeí·

continuar por muito tempo, "em trazer prejuízos ao regi­
me. Por outro lado, também aqúi se cria um contraste

eatre a classe dirigente e a sociedade, que poder� ter seus

efeitos politicas, embora não, autorize, agora, a previsão
ce uma crise' imediata".

O correspondente observa que, com� figura centra'!,
" continua Brezhnev, "homem de ,centro, relutante em as­

sumir riscos". Shelepin, na opinião de Br�;zhnev, estaria

pa:sando pará posições de esquerdi e ter-se-ia, portan4

, nanceira.

CONCESSÕES

I A
.

Cemissão
.

Executivo do Mercado Comum Euro­

peu" reunida hoje em Bruxelas, aprovou o, pedido fran­

cês de clausu�Qs de garántia pan prcteger sua industria
·

,iderurgica: A d€cisão foi bastante controvertida, pois os

outros cinço pa'ises-membros
.

d'a comunidade./a' ela opu­

l1ham fortes restrições, A decis;io permite que a França
imp�nha por período limit1do, quotas de importação �

crie incentivos de exportação !_)a�'a o ap e produtos de­
rivados.

A limitação da importação ue aço pela França de

seus 5 sacias do Mercado Ccmum, se�undo revelou,,!.e

no� circulo- eccnom�cos, será de 377 mil t::mdadaô, na

· máximo,'pcr mês, 3,té o fim do ano. As importações de

outros países terão, 110 nesll10 período, o teto mensal de

13 mil toneladas,
A ;r .. t-�·: ..... .-,..;:, - +-: ......... .,., ..... pr1:...:l?, ...... ,.Il ..... (""'!"-'''f''aP...,� t=;' ..... o ....�d; ..

\7Ó do ;ACE ed virtude "das sérias e excenciobais .difi�
, -

culdcdes" que � ccüncmia francesa cntrenta' no l11om,cn-

!to.

. 'Ma';ob'8s��Ómunis'fâs' '. "".' . ; t,

'"

' 'A Ü-ni��<S�viéçi���e' olJtros pllises do Pacto de Var- MINISTRO PARA ASSUNTOS

s;vi�' ;',�ªliZfl:iãp níánpbras n�vais, conjuntas, no Atlantico

Norte lú.'hdi,n(j' decurso deste' mês _ informou-se em
ECONOMICOS EM LAGES.

,

Esc.reveu: - Nelsõn Bràscher
MOSCOli:

$egu:nôo ,à Qgen:da, TASS, o objetivo dessas máno-
Encontra-se em nossa cidade, o nosso conterrâneo

bras é "te·stalf aS' defesás contl;a um ataqul<,ma-ritimo". 1, . . . .. "Á) 'E A

, "";, ':' "".' _,.' . .
; ;',;'i ii$.. �;i i'ií,-Í ; Sr. Dr. LICuraO Costa. MInistro para �f\<ssuntos eono- ,

, ,Essa C' '.a: ptlmelra vez que os palses do ractu-' 'ele b. . . ..."
,

: ,: " : <
'

- ( : ,'. ."

-

, ,,,'" mieos junto a Em1lalxada do Bl'aSID �m MontevH;leo � , e .

VarS()'\11d ,teahzatn 'manobras navaIS fora dtl Mar"iBªlt�Ctiiíi' ',. t.',· 71 __ , •
' i

."

N
.

'

d: 'u",: ;,_ "S -r
., ,:., ;'d A'I

.

h 'O' :'�.1 r1ill{�1,;-r-. 'J'., personalid3de pertencente a tradICional famIlIa lageana.!
avlOs a, t,l\iao QVletlca, a eman a nenta' ali "1'0':"

A

I
',.. d p" t'

,

:. ''', ',,,"" ; .",,�, "
," "

,;;" < ,1 S. Excia esteve recentemente partlelpan o em ar o,
lon-Ia torndtao p'a:rte' nessas-manobr,as; sob. o comando de .

'
.' ._- . _ ."

:,::'�;::' :;;, � :�:2. ;ó"". i'-'," .�:!,\� : �;, :", <:. 'c;_:';,/ S<:.' ',� ';:Alegre, de uma Importante reumao da ComIssao Mlxta
umfêtm�M'nu�;so'Wletih�0. '1?: ,..... ",•.R,.. #$ �r<.ij· ..., ,-, , . , . .,.' _"'O - " . ,'o d' <', ': 'e

. "', ,.' " �'" ,"',' """, ", " 1" '. ': '13rasIl-Urugual da Lagoa Ml1'lm, como um ' os compo�
nentes da mencic)l1da -Comi;são, aproveitando 'es!á"
oportunidade para visitar aqui seus ramilíà1.-és" 'ét amigos..

sua missão 0, como expres·
são maxima da classe' polí·

.

tica, chame'para si as grano
des, ' decisões nacionais,
'---.' .------

.('� \

to,' à,prO�imad9 ,de, K'ossygin, o: quaL deseja em dialogo
mafs ab�itõ com' o Ocid��te.' ,

SiJsÍOv, �6f sua' v�z> teria, in(erferido inesperada-
, ".' , -;_:..' •• > .1

me�1te, nqs ultim.qs :tenípos, em apoio de Shelepin" que'
p�oeur,a w�liaT à evldyntiil:

., ,

, '. :- ... " ·.fl' ••: .:" '

.' ,;.>

�Drsn âtta�acna�ãa Sin�ical
Encontril:-se em Floiianópoli� o Sr, JOSÉ SIQUEI­

RA, Coordenádor de Pr�grama de Educ'lção Sindica!,
que veio 'a 'esta cidade áfim' ,de manter contato com os

dirigettes' das federa�õe:, de. Trabalhadores do Estadv (l;_;;

Santa' Catatind ei ,Autoridades do""'[r.qbalho, visando' a

realizacão de uma série de' Çursos de 'Caoacitação Sin­

dical; �atrôcjÍ)ado� p�l�� Confederações Nacionais dé

Trabalhido'réi, ii ré�li�á.r na: principais cidàdcs'do Es­
tado,

.

Em, Góntóto com a nessa reporta�em, afirmou o Sr.
José Siqueir;a; que os refefidos G, sos, visa proporcionar
'- t"a1-:-�niadr:1'es ,dirigentes- e �ss('CÍ"dos nas entidadE's
n:!'.ca: . a �i-�u'r:i; um c..;.nheclm.:ntc mais fim"l(_; (; abie·

tiv da �,ÔS�à s.isiemáiica sindical, notad�ente- 110 11l�io
. " ''",\' ',' �

.

trabalhist�j �entando�0s para ql!e pOSSa!110� éJJ 'dlc i.i lJell
,,<,,�.-1fJr1l';l'"

.

�;T)A;cai ;<;ml)' autP'ntico e fArte.
h' Sr. José SiqÍ1elrâ, de�ei-� Se8Uir para o Estauu l.iv

Parahá, ondQ d�verá dar inicio o uma série de CUl':03

sindicai� 'ded,id,do3 aos trabalhad01:lf5 daquele Estauo.
.. ..-r�,',

•./
'

/ .

í " 1 f· • .t

\

_lerão aumento ano
,.

que vem

J

. BENEFICIADOS , :..�

(

6 Sr. Belmiro Siqu'eira dlrn�ou que o GJve, r 'lO ','
Costa' e Silva estudará- a situação das classes q'ue pOr ,"

c'€cretcs',leis ,tiveram -alteraçces de niveis' deixancu.,
cutras intimamente ligódas a elas par.o t ás; com') é.,�,
o caso dos laboratoristas de lwspitais téc.:nr os de !G!�,
Doratório ..

, , I'
Estas c',uas classes . de scrvid'ores dcvetão, 'ser '

benefjciadas <I'
e é justo - segundo o_O'reto'", do .. ,

DASP -. porque classes corielaf'aS, ;:;CII1"O enfem:el"
ras e quxili.ares de enfen-nage:m 'nQs td:!5 últ,mcs'"
meses do Gc�êrno' Castelo 8r",:l"lco foran', benefi': 0- , ,

\ "

(1as' por leis esPeciais". ,

,
� IC-' .outro exemplo '-. acrescenta ��o, as c a�

ses intermediárias de técnico; de grau media (oflcl '

,01 de admjnistração, técni:-;o de contalJjlidade, p,J':;''';
foi isto, telegrafista e 'c.utrasJ qu'e, deverão Jer, cm

c;ualquer estudo, uma possivel 'elevação ('OS 'nive;s'"
·17 e 18,' que estã.o vazios: deviêo à elevo:,-ão dos nj·

\eis universitários poro 19, 20, 21 .e 22
.

-, ___ •__1_·�_, ........,_
•

- �
•

-: 1""

IfOTIClAS DE LAGES
) "

.

� ..

BANCO DA PROVlNCIA, ":1;;':1
COMPLETOU 110 ANOS

. "

',Dia 10 de Julho p. pássado o tradiCional Bançd d,,<;
Provinda do Rio Grande do S�l S/A" com matriz el'l:�
Porto Álgere, comp_Ietou 110 anos d� fUlldação�. ,.POJ;,
cutrt lado no último di'l 30 transcorreu . o pnmeIro

aniJersário da inst:llação da agencia d6 Banco da, Pio;'
'villlh d� nossa cidade, a qual teIl1 como seu gerqute o

Sr. �Napoleão Fauri, cuja agenciru ml)ito tem contribÚi-:,
do 'com o desenvolvimento econômiéo da Princesa, ,'da,

" \
Serra.

ENLACE MATRIl'.10NIAL
,'\

"
, f)ia 1 c

INAUGURAÇÃO OFICIAL DO EDIFICIO DOS

DEPARTAMENTOS E DA PONTE "OTACILIO

'COSTA" ii

Conforme informaçõ,es que 'a nossa reportagem con­

ser-uiu co Sr. Lauro Antunes' Ramós, Chefe' de Gab,i-
:::;;.

'.
�.

.�

nete do, Sr. 'Prefeito· Municipal,' dia 20 de julho pr9X[-
mo d'ar-sc-á ,a inauguroçãc do ,magestüsC." ' , e,dific:o ,dos

'Departomentcs, d1 Prefeitura �1unici!lal,' localizado na

Praga CéL João Ribeiro e tambem será inaugurado na­

quela data a importante Ponte "CEL OTACILIO COS-
, TA" sôbre o Rio Caveiras que li,g'l a cidade ao Dis,tritÇ>
,de .Morrinhc�\_e Coxilha Rica. São duas grandes 'obras
do ::l:n:i';_'l;c. C1cvL'GJ G" KL" �;,:.€, ',i Ne',�s lUC
muitos beneficios trarâo a ccletividadc. Estas duas
cbras estão afétas a primeira ao Depa�'tamento de Obrás
.j - Munic;D1o a r;)">,o rio (l':(1Uit,'to D!', Galeno Rogerio

a cargo do arquitéto Dr. João
ra.

Argua P�'eto de Olivei-

'-'�L'-':C' t�:'.' L \ -

'�S

EnCCill.l"j,-sc em ncs;a Cidc,JC U,Hdr:ct..;JC a:,stutcs

administrativos das Centrais EJétriC.i3, de Santa CatJri-
... � " ç;y T'· \�r;l",,;H' n8�!"1r}>"1 rlj"."" ni"r;t':lr
�\.,lL U ü(1\1u·.. .l, . .IEi} ... .1. Lâ ... ,Lt;.. �.�111..... S:. �ClL.,J..,,.� ... � _�')..:.:, S.

�;ido muilo cumpr1mcnlQdo pelas suas Ínumcras

des que possue na Princesa da Serrf{,

Fir'an- .

S. tem

amiza-
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nceMéxico com dois gols d'e,Jairzinhor'''·
"

I

o

I Maury Borges

BOA VISTA NOVO CAMPEÃO
DE TENIS � o campeonato estadual

ESTADUAL

infanto-juvenil,
desenvolvido em joil1Vile e Blumenau, apresentou a

equipe do Tênis Clube Boa Vista de Joinvile,' corno

campeão, somando 57 pontos, seguido do, Lira Tênis

Clube, da capital ,com 20, Tabajara Tênis Clube, de

Blurnenou, com 14 e finalmente a Sociedade Esportiva
Gurany, de Irajaí, com apenas 5 pontos.

I

INICIO DO BRASILEIRO 'SERA ,. AMANHÃ
O, início do campeonato brasileiro de voleibol, .mascu­

lino e feminino, marcado para a cidade de .Maringá, es­
tá com seu in(Cio previsto para,' a noite d� próxima quar-

-

ta-feira, cuja tabela de jogos sõmente será- conheeido
após a reunião do Congresso, A delegaç�o de Santa.' Ca­

tarina, deixará o Estado, na segunda-feira, chefiada por
- \

Francisco Amante,

INSTITUTO E IPIRANGA, OS V(ENCEDORES
�O Torneio de voleibol 'proiTl0�ido pelo Ipiranga, apre­
sentcu na sua primeira rodada, às vitórias do Instituto

diante do Mariano por 3 sets a, 2, e do Ipíranga do Ca­

ravana do Ar por 3 sets a 0,

C,om dnis .,' tentos,
<

nos

quais Jairzinho deixou a sua

marca de jogadorl oportunis
ta, a seleção brasileira der­
rotou o esçrete 'mexicano
Pelo escore de (lois a zero,
elevando para quatro ,o nú·
mero de vitórias alcaneadas

. , 1

neste, seu giro pelo exteríur.
Não reeditou o onze "cana­
rinho" as suas grandes atua­
ções mas se houve melhor
que o elenco aztéca, para
isso 'contribuindo, as atua­

ções primorosas de Félix,

Empate

que se constituiu no por- cas, Tost3Q e Na.�a,l apenas

tento, do espetáculo, a ,hIl· regulares, mas melhores (lo
gar pelas intervenções de que Roberto e Paulo Borges
vulto' que praticou, e Ger- que os sUQs�,tuil'am" FQr'
son que, 'com Revelino, do- mou o escrete auriverde
minou o meio do Campo e Com Félix; Carlos Anl�rto,
ainda, por vêzes, correu em Brito, Joel e Rildo; Riveli­
socorro da defesa, onde no e Gerson; Natal {Paulo
Brito e Joel envolvidos num Borges), Jairzinho, Tost�o'
emaranhado de falhas, che- � (Roberto) e Edú,

garam a complícar.: Edú

conseguiu reabilitar-se, [o­
gando como deve e Riveli- ,

lo, Carlos Alberto e Rildo
dentro de suas característí-

frente ao

Amanhã, Nôvo oLôgo

As duas seleções voltarão

Oaré e

a medir forças !;la noite de

amanhã, quando os b1'asi.'
leíros 'farão suas despedi­
das do país-sede da próxima
CQPit do Mundo. Depois do

encontro, ,Qs pupilos de Ai·

moré Moreira jogar;io duas

partídas em Li11Ja, contra a

seleção peruana, oportuní­
dade em q\le encerrarão a

excursão que objetiva tes·,
tal,' as nossas possibilída­
des COm seleção à disputa
mundial de 70.

derrota
Postalista deram vice ao Paula Ramos

Na manhã de anteontem,
no encharcado gramado do
estádio da rua', Bocaíúva,
prosseguiu a disputa do

'Campeonato 4e Futebol da

cidade, categoria de juvenis
oportunidade em que,' fi

Tamandaré efetuou seu jô·
.go-de despedida' do, certame,
conseguindo empatar com o

Paula Ramos pelo .escore de
-, três a, três. O "lanterna" não

NOVISSIMOS VÃO TER REGATA � Na 'recente reu- esteve muito bem éste ano,
tanto que luziu apenas' tImanião realizada pelo diretoria da Federa,ção A. de San-
,vez, )sto quando denotou

ta Catarina, ficou estabelecida a regata para novís-
o Guaraní, de

-

quem rece"

simos a ser desdobrada na baia sul, no - dia 8 de se- beu a "Indesejável", p'elo
tembro e que constará de nove páreos.

A LISTA DOS JUVENIS - São os seguintes os

atletas que representarfto o voleibol catarinense, 110 bra­

s'iJeiro de Maringá: Masculino: Paulinho, Ivanq, Lm.).'­
do, Celsinho, Carlito, Schmidlin, 'Zéq�inh,!, Rosário,
Ddo, Enio, Reinaldo e Rodolfo, Feminino:' Roseli, Mar­
,cia, Miriam, Noeli, Sônia, Roselene, Marisa, Suely, Es­

ther, Tânia e Rutlronalda.

GDARANY O NOVO CAMPEÃO - O Guarany, após
espetacular triunfo diante do Metaldouat levantoü (

com

reias méritos o título de campeão joinvilense de futebol

de salão, divisão especial, de 1968" O clube bllgrino
venceu na final ao ex-campeão regional, por 2 x 1.

NOVOS ·MEMBROS DO CONSELHO TECNICO
DE CICLISMO - A diretoria da Federação Atlética

Catarinense, vem de designar os senhores Domingos
Tomé de Souzo e Walter Livramento, pG\ra responderem
pelà Conselho Tênico de Ciclismo da entidade.

SELEÇAO SU:RDOS-MUDOS EMBARCADE

DIA )JaZE - O selecionado catarinense de surdos-mu­

dos, que partici!)ará do certame brasileiro de futebol a

ter por sde a cidade de Curitiba, está com' embarque
marcado para o próximo dia 12;' com o certame inidan-,

do-oe no sábado,

DOZE LIDERA O SALONISMO - A represeqta,
ção do Clube Doze de Agôsto, vem liderando o c,!m­

peonato de futebol de salão" nas duas categorias, Na

divisão especial o clube de Rozendo Lima soma app,nas
1 ponto perdido, enquanto que nos juvenis o five do­

zista conta com 4 pontos negativos.

HOJE TEM RODADA TRIPLICE - Na noite de
\

hoje, o campeonato de futebol de salão da cidade vai
ter andamento com mais uma rodada tríplice, joganôo
nos dois prirneiros jogos Colégial x PailÍeiras e Carava­

na do Ar x Caramurú pelos juvenis e Caravana do Ar

x Caramurú, pelos titulares,

Inslihdo I'[;\icbmal de Previdência SQcia)
S!p'er�lid�nudêntia Regional em Sanla

Ca!arina
AViSQ AS EMPRESAS E SEGURADOS

,AUTONOMOS

A Secretaria ele Arrecadação ,e Fiscalização do

IN,P,S. avisa aos contribuintes que, considerando ma­

nifestação de Inúmeras associações de classes patronais e

de segurados autônomos, foi prorrogado ate dezen0ve

(19) de julho de 1968, o prazo para recebimento de

contribuições em atrazo 'sem as multas de que trata o
(

art. 165 do Decreto nO 60,501, de 14-03-67.
Na oportunidade alerta ao� contribuintes de que

não deixem os s�us pagamentos \ para os últimos dias do

prézo, facilitando com isso o atendimento por parte dos

órgãos arrecadadores.

Fiodanópa!1s9 02 de julho de 1968
Laelio Luz SUPE'RJN'fENDENTE REGIONAL

\

9-7-68

'""

México

escore de cinco tentos a um" esta, por .pontos perdidos:
tendo o "Bugre", no turno 1.0 lugar":" ÇAMPE.(\O -

devolvido a goleada, marcan São Paulo, 2

do quatro tentos contra um 2.0 lugar - Paula Ramos,
do alvirrubro. Mesmo' per- 7
dendo precioso ponto, o

Paula Ramos sagrou-se vi­

ce campeão, agora distan­
ciado quatro pontos do ter­

ceiro colocado que é o Pos­
tal 'Telegrafico, visto êste,
na preliminar de anteontem
ter sido derrotado pelo
Guaraní, pelo eSCOre de 2
a 1.

A colocação� após a roda·
da de',domi.ngo passoÍl a ,ser

instala
\- '

3.0 lugar :- Postal Tele·

gráfico, 11
4.0 lugar - Avaí e Figuei­

rense, 12
.

. \
..

5.0 lugar - Guaram, 13
6.0 lugar - Tamanda:ré,17
,Faltam ainda duas roda­
das para o encerramento da

disputa, a sabl')r: Doming'o
- Postal x Avaí e Figuei·
rense x Guaraní; dia 20

Avuí x Figueirense; dia 21

A.,

n,ovo

sistema para jogos
CIDADE DO MÉXICO

Engenheiros peritos em - co·

munica.ções prQcedentes de
sete países, estão traba·

lhando com técnicos mexi·
canos nesta capital para
éompletar um ambicioso
sistema de telecomullica·

çí)es de oitenta milhões de

pêsos ,( cêrca de NCr$ ""

20.608.000), para os jogos o·

límpicos de outubro.

O sistema faz parte de
um programa quinquenal
de sete bilhões de pêsos
(cêrca ,de 1.803.200.000 cru·

zeiros novos), destinados a

dar ao Mé:;dco o que se es·

pera seja, o mais avançado,
sistema de comunicacões

,
.

da América Latina.

Quando estiver em pleno
funcionamento - esperado
para fins de 1970 - o siso
tema dará ao país uma rê·
de nacional de comunica·

ções�, integrada numa rêde
mundial.

ESTkÇÃO, SATÉLITE

O projeto olímpico in·

'.

clui a çonstruç�o de uma

estaçã,o satélite em terra,
uma tôrr� de comunicações
que captará sinais de micro
'ondas de todo, o país, e o

lancamento de um satélite
Int�lsat III pelos Estados

Unidos, em julhO ou agÕs·
to.

Um po:rta voz do Mil1is·
terio das Comunicações e

Transporte disse que a es·

tação de �erra deverá, ficar
pronta em, fins de agôsto
e sua antena, em forma de

disco,... será a maior do

mundo, em uso c,omercial.
Na séde do Ministério, os

trabalhadores estão termi­
nando uma 'tôrre de comu·

nicações de 85.344 metros de

altura, quI') captará sinais
de micro·ondas com uma pe

que,na fIore�ta de Antenas
no seu tôpo;
A tôrre, - que abrigará

o pessoal de televisão e rá·,

dio encarregado de dar co·

bertura aos· jog�s -- deverá
ficar p'ronta em fins de ju·
Ilho.

Clement Perez' Corrêa, en"

Juarez, a·mais

genheiro do Ministério de

Comupicações encll-rreg�l(J,o
do J;lrograma disse, que U·

ma rêde de micro·ondas de
20.917 q\l.ilômetros, ajl,ldada,
por duzentas estações de re·

tran�missão (RELAY); pro·

porcionará comunica.�ões (Í,e
âmbito' nacional ao México
dur�nte os jogos; de modo

que quase tôda a gente no

país poderá vêr as provas
pela televisão.

,LINHAS

Além do sistema' 'de mi·

croondas, os planos mexica.·
nos para as, comunica·

ções olípicas in,clueín provi·'
são de cêrca de 8.500 linhas

telefônic{;ls para, comunica·

çõés orais, telegráficas e por
telex, principalmente para o

exército de jornalistas es·

perado na Cidade do Méxi·

co, em outubro�
. As autoridades desta Ca'

pital acham que cêrca de

1.500 a 2.000 pessoas da imo
, I

prensa estarão dando co·

'bertura aos jogos.

- 'Guaranf x- São Paulo e

Paula, Ramos x Postal Tele­
gráfico.

REUNIÃO MANTIDA

,

Continua; mantida para a

noite de amaphão, a reu­

noite de amanhã, a reu­
Futebol da Capital-que. será
Presidida pelo esportista Os­

ni Costa e deverá contar­

com'a'presença de 'todos os

cl\1bes da Primeira
.

Pivisão
de' Profissionais. Em pauta
o início do próximo campeo
nato da categoria.

"

t,

Perez Correa disse
c· a.proximadameQte quaren.
ta canais de televis!ío, duo
zentos canais radiofônic,os,
e linhas para quase qlIi·
nhentas máquinas de telex
serão insÚtlados' antes' dos

.jogos.
Seis estaçõe!l r�transmis·

soras, no tôpo das móÍlta·
nhas que circundam a Cio
dade do México, manda:rão
,os sinais de rádio para o

res�o do mundo." ,

O I�telsat III dará cober·
tura' de televisão das pro·,

yas olímpicas para centenas

de milhões de telespectado·
res \ nas Américas do Norte

e 'do Sul, Europa e Asia.
Corrêa disse que outro

resultado do plano quinque
nal, quando terminado, será

um muito melhor sistema

costeiro de radiocomunica·

ções para a navegação.
As companhiàs que' estão

trabalhando no programa
geral de comunicações são

dos Estados Unidos, Japão,
Alemanha Ocidental, Fran·

ça, Itália,' Holanda e Suiç�.

recente ,aqUisição
do Paula Ramos

A diretoria do Palll� Ramos cóntinua' trabalhando

ativamente, agoar no sentido de assegurar o concnrso

dos atletas que vêm sendo testados pela direção técnica,

Alguns jo'gadores' já assinaram compromisso com o

clu1;le tricolor
-

da estrêla solitária, entre os quais o jo­
vem, avante JU:lfez que não teve muitas oportunidades
no Avaí e no Figueírense, !por onde andou.

O jogador Bentinho que já brilhou' no próprio 'Pau­
la Ramos foi convidado p,ara treipar entre' os paulaínos,
porém, até agora não apareceu, Juntamente com Benti­
nho d@verá treinar no Paula Rambs num próximo cole­
tivo O zagueiro Walmir do América de Barreiros que

poderá ser a futura atração da equ.!pe.

FALANDO DE 'CADEIRA

Gilberto Nahas

Segundo se propala, o' Depàrtomento de Arbitros

da F,C.F" obedecendo à recomendação do Conselho Na­

cional de Desportos, referendada nela Presidente da

F.C.F., irá exigir dos senhores árbitros de futebol, pa­
ra os atuantes e para os futuros candidatos, um certifi­
cado de conclusão de curso nrirnário. Anolisando-se
atentamente a medida do CND, /' julgamos ser apenas
um mrrnmo de, instrução o que se está exigindo, E', al­

temente 'necessária _tal medida," e, perdoem-me os se­

nhores árbitros, talvez até ótimos aoitcdores, se agora lo(l.

� '.' .� .

encontrarem dificuldades de atenderem tal
. �xigêncl, que

é uma lei, mas muitos de nós não somos culoados de
I
não termos recebido no passado instrução convenien­
te" em épocas talvez difíceis, 'em que estudar "e monter
estudo, mesmo primário e gratuito como se diz ser, 'era

uma dificuldade para os de poucos" recursos.
Na vida, todos aspiram'os O melhor, melhores colo­

cações e melhores rendas, mas o mundo será s€mpre
assim e as possibilidades serãõ sempre maiores para
os de maior i�nstrução e, fôrça, de vontade, pois" atual­
mente, essa é a verdade, só 'não se instrue, só não es­

tuda quem não quer, peja manhã, à tarde ou à noite.
/

Sabemos que pelo, interior e mesmo na capital,
possuimos ótimos árbitros, Otimos, na função de api­
tar, de referir um encontro de futebol, marcando as

falta, advertir atletas, conhecer as regras e ter preparo
físico, Sempre fui favorável a um preparo mais apura­
do dos árbitros atual)tes e dos alunos mas as boas
idéias são �empre abandonadas, criticadas ,e ser�em mes­

mo de gl;acejo para outros, Eu blo do preparo psico­
lógico, ,da prática, ,da maneira de se conduzir, quando
dirigir o encoi1tró, E' 'preciso serenidade, calma, cor­

reção de atitlldes, dentro e fora do camoo. E i�so não

se consegue �em a instrução, fator principal na viela de

cada um nos dias atuais, em qualquer atividade de nos-'

sa vida,

que

'Bssa exigência do certificado de conclusão do ciJr-
li!'

so primário j� é pedida em outros centros, Testemu-,

nhei em Brasilia e Rio Grande do Norte exiiir-se 111ui-
I' "-' .

.

to mai, dos hom,ens q�e ten1 a responsabrlidàde de di-

rigir parti!i1as, tais Como ate&tado de idoneidade moral,
folha corrida ,la polícia atestado de que exerce emprê-

"

go e atestado ele resic1ênci� .. além de provas escritas e

práticas, 'Nada mais correto :1 exigência ele tais docu­

mentos, pois é preciso responsabilidade
I conhecimelitó

imfruç�o para se coLocar sob a resp0l1::abilidade de um

homen1 o, domínio d,� outros, embora, em certas
-

opor­
tunidades tudo isso cai I por terra seja pai êrro

da arbitragem o que é normal ,seja por decisões de
Tribunais cle Justiça, mas sempre fica o c0l1sôl0 elo

dever cumpúdo e ri fu[\ção cio árbitro, é no campo, cum­

prir e fazer cumprir a 'lei,

ÚUimas do Esporie Barriga�Verde

XV EM JOINVILLE

A delegàção elo XV de Novembro de Piracicaba,
estará se apresentando �m Ionivil1e, no próximo fim de'

semana, diant� do América, local. O clube americano

já recebeu comunicaç'ão do cluh� paulista que a dele­

gação estará chegando à Manchestêr catarinense no pró-' *
ximo dia 12, sexta-feira.

PODE HAVER PROMOÇÃO

Está sendo cogita, pela diretoria do América, a

realização de uma pr.omoção por ocasião do jôgo com

o XV de Novembro de Piracicaba, com os ingressos cus­

tanc10 a soma se NCr$' 3,00, .correndo na oportunidade
aparelhos de televisão e bicicletas,

ATLETICO TAMBEM

O Atlético Paranaense, tambi'1I1 foi convidado pela
diretoria do América FC" para se exibir' na Manches­

ter nos próximos di�s, O cIllbe �Úetlcano é ,atualmen­

te o co-líder do certame ,do Paraná, contando' em suas

fileiras com verdadeiros �tros do futebol nacional, ca�

sos de Beliili, Dorval, Milton Dias, Nilson e Zé 'Rober­
to.

CARLOS VOLTA AO APITO

Após sua recuperação devido ao acidente que so­

freu no Il1ICIO do mês passado, o desportista Carlos

Brognolli,' vqJtará a dirigir jogos pelo certame estadual

de ba5quetebol, dirigindo Bandeirantes e Ipiranga, em

Brusque, na noite d� próxima quarta-feir'a,

MODISTA
,

Modista, atualmente. I residinclo no Estreito à- rua

Tobias Barreto, 88 - oferece seus préstimos, TraoàUlo
f,

perfeito. Ptêços módicos.
.,. '. ,>�. • i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



9 de julho de '1968
/,

rt
RELIGIÃO E IGREJA NA

ALEMANHA COMUNISTA

Prof. Dr. Herrnann M.

Goergen
Nada mais significativo
a nova. Constituição da .A-

o enquadramento jurídico
das Igrejas cristãs. Se a

Constituição de 1949 ainda
considerava as Igrejas co­

o corporações de direito
cúblíco com plena autono­
mia frente ao 'poder, gover­
namental, a nova Constitui­

ção de 1968 negou-lhes tal

qualidade jurídica, aríás

sempre apenas de' Cal'ater

teõríco. As igrejas, segun­
do a nova Constituicão "ad­

ministram elas prÕ�rias os

seus. assuntos", porem, den­

tro, das prescrições da Cons
tituicão socialista.

r- "\
Eis o plano bem pensado

e ainda melhor executado:

fazer a religião e a igreja,
recuar da vida públicz,
transformá-las em assunto
privados, perrnítíndo-lhes;
quando, muito, a existência

de uma -assocíacão de direi­

'to"Civil igual a �m clube de
'futebol ou um instituto cul-

da Alem nhe
homem para o ritual sole'. não tem 'pastor e apenas
ne nas etapas decisivas de um terço das igrejas des­

sua vida - tradicional pe· truidas pela guerra foi re­

dagogia e psicologia eele- construido. Não, há mais
Isiástica ,�inventaram os ensino de, religião nas es-

comunistas' um ritual pró- colas.

prio, sucedâneo da- pre- O "imposto de igreja",
sença do sarcedote na vida, meio tradicional de subs­

.sístêncía das igrejas na A·

lemanha e poderosa receita
das igrejas na República
Federal da Alemanha, não
mais é cobrado pelo Estado.
E' a própria igreja a quem
cabe cobrar seu, "ímpôsto",
o que por vários motivos
resulta em permanente crí­
se financeira para as' duas
igrejas. Apropria existên­
cia das igrejas, _é, portanto,
ameaçada pela f�lta de sa­

cerdotes e pastores;" pela si-
,

\

dos homens e das famílias.

Em vez do hl1tismo, foi ins­
tituída a testa da "investtdu
ra do nome". Em vez do

casamento na igreja, o rl­

tual comunista prevê o "ca­

samento solene" perante a

autoridade governamental.
Em vez da "eonflrmação e·

vangélíca e da "primeira co­

munhão" católica os jó­
vens de quatorze anos pas­
sam por uma "consagração
solene" que opera com as

mesmas tnotivações solenes

e até com as mesmas Iór­

mulas: "estais dispostos a

defender as idéias e os prln­
cipíos dos socialismo"?

A resposta dos jóvens:
"sim - prometemo-lo". O

entêrro ainda ,tem um aspec
'

to crístãó e' até o J?_róprio
Estado, às vêzes, chama o

sacerdote para fazer um dis

curso, em que dinate .do
túmulo aberto geralmente
é aproveitada a oportunída­
de para elogiar o regime.
O debate em tôrno \. do

derruhàmento da famosa

igreja, de Potsdam e da

igreja da Universidade de

Leipzig demonstrou crara­

mente ,que o templo de

Deus l?ara OS comunistas a­

penas' é Um tema de ordem

cultural·histórico.
O métodj) deu certo. Em

1949, 600.000 pessoas de Lelp
zig' con,fessaram o credo e­

vangélico, em 1968' 300.000.

Em 1949, foram batizadas

6.000 crianças.,Hoje são a­

penas 1.000: Na diocese' ca-,
tólica de Meissen, três qual:'
tos das criimças há sete a­

nos atrás ainda assistiram

ao ensino de reljgião. Hóje
o número diminuiu para
dois terços e em muitas p�.,
róquias para a metade. Ape·
nas cada quatro católico
pal'ticipa da missa aos do·

mingos. Assim como' o� ba·

tismos, as confirmações e

rs primeiras comunhões em

geral já são reduzidos à me·

tade, o mesmo acontece
com o número de sacerdo·

teso A metade das paróqui�s

tuação financeira fraca e

pela perda de fiéis. Dizem
os peritos, que em 15 a 20

anos a imagem externa da

Igreja' na Alemanha Cornu­
nísta terá sofrido total mo·',

dífícação. Não mais existi­
rá a '''igreja do povo" que,
reune grandes massas. 'I'e­

remos igrejas dos "confes­
sores volutáríos", A Igre­
ja e a Religião serão assun­

tos ínteiramente partícula­
res. Dependerão 'exclusiva·
mente de suas comunidades,
da firmeza de fé êda Iide­
Iidade dos. poucos que rnan­

têm. o credo cristão num

ambiente totalmente ateís-
.

ta e materialista. Já hoje.
formam o grosso das pal
rõquías as pessoas de mais

A. Seixas Netto·

de sessenta anos, as de 30 -

50 anos, não participam da

vida religiosa.
Então, as "pintas do In-,

ferno" vencerão a Igreja?
Eis uma resposta esperan­
çosa: sociólogos marxistas
verificaram que o' ínterêsse

religioso é, muito máíor na

geração dos jóvens de vin­

te anos do que na dos s�us
pais. Existe uma verdadei­
ra ânsia por questões re­

.ligiosas, pelo programa do

sentido da vida, da prof'is­
são, da comunidade, da via­

bilidade da "moral sócia­
Íista".
Esses jóvens exigem res­

postas. Estão sentindo a

total' incapacidade do co­

comunismo materialista em

atender aos seus anseios re­

ligiosos. Eis a grande espe­

rança: "anima naturaliter
cristiana" - a alma,por rta­

tureza é cristã. Será que' se
repitirá o que.�está aconte-

cendo na Iugoslávia comu­

nista, onde' o número de

vocações sacedotais está

superando tôda a capacida­
de dos seminários? Os jo­
vens na Alemanha Cemunis­
ta já estão proclamando:
"trabalhar pelo método so­

cialista: sim! -Viver pela
moral socialista: não". Se­
rá que o cienticismo mar­

xista fracassará mais uma

vez diante do fenômeno de

religião inata à alma huma­

na, que o poderoso' comunis
mo não conseguiu exterrni- (

nar nem na Rússia? Que sa-
.

be, se os crístões sorredo­
res e fiéis dos países cornu­

nistas não serrãç a guarda
avançada do cristiànismo
de amanhã, exemplo edií'i­
cante mesmo para as ígre­
jas cristãs ocidentais,' pro­
fundamente 'abaladas .em

suas bases pela falta de fé
e de clareza nas cóncepções
teológicas!

A CATASTROFE COSMICA SOBRE, A TER- TSE divulga caiendário' eleítéral
RA, o Diluvio, teria que origem ou causo? O alevanta­
menta das águas oceanicas, teria gerado um Cataclis­
mo, que- 'significa, especiàimente, a superfície do Terra
scb as- águas. Todavia, "só uma origem é possível: A

aproximação de astr-os, em órbitas irregulares, provo­
cando a atração das massas liquidas e destroçando a es­

truturo superficial das massas sólidas. A constancia das
Catástrofes Cósmicas sobre a Terra, dizem-no os vá- c

rias tradições, procedyntes d'um passado longinquo, e

submetidas às referências dos mais diferentes calendá-'
rios e sistemas de contagem. Asssim, conforme velhas

tradições dos Rabinos, segundo os re�istros RASHI,
anotam tempo de 1656 anos aos periodos dos diluvias;
o IXTILIXOCHlTL azteca, refere que as Catástrofes

"-

O Tribunal Sunerior Eleitoral divulgou cinco ca-

lendários para o realização das" eleições, municipais, em

todo o país, neste e no proxirno ano. Três referem-se

especificamente -às eleições regionais de Santa Catarina,
Paraná, Paraiba e Pernambuco.

Os dois restantes, com normas gerais, são do mes­

mo teor, com alteração ape,nas de datos",pois se referem
/aos pleitos de 1968 e se referem aos pleitos de .1968 e

1969.

PARA ESTE ANO

cósmicas sobre q. Ten;a se repetem a 6)clos de 52 a110S; O calendario para 1968 deverá ser obedecido em

para o azteca é a lembrança do ciclo de Venus; o PO- dezenas, de municioios do Estado de São Paulo; nos

,POL-VUH, t3mbém documento' aztfca, re�istr<iL 'ocor- quais serão realizadas eleições, a 15 de novembro pro-
rência de diluvio uhiversÇlI; um registro niàls aztecal o

\ xiI1).o.
CAKCHIQUEL, narra carástrofes sobre à Ter'ra; co- Segundo o calendario, no dia 7 de. agosto encer"

-,
nhecida é referencia do VELHO TESTAMENTO he- ra-se () prazo de alistamento, de recebimento qe pedi-
breu; o Zend-Avesta é um documentário persa dos do de transferencia e de Çllteração de titulos. _

grandes diluviosi._ na Teogonia, livro de HesiC:do, há '110- A partir do dia 15 de agosto, os partidos polítéios
tável narrativa da Catástrofe Universal; O poema épico poderão dar inicio às suas ativje13des de \prop�gand�da Babilonia" o GLIGAME'S, de:creve um Gtande Di- através de alto-falantes os ainplificadores (1€ voz, nas

luvio Universal; as catástrofes cósmic3S são aprecia�as suas sedes ou em veículos.
no VOLUSPA, 'o documentário dos tradições isla'ndezas

"

,() papiro egipcio rr.UWER conta à� catástmfes cósmi-

ca�; igualmel'ite relatam isto as narrativas do SHUKING,
decumentário chines da época de Confucio; �s registros
japoneses das lendas' de catástrofes cósmicas sobre a

Terra, constam do NIHONGHr, magnifico documentá­
e

No
•

ciia ,6 de �setembro encerrará o p�azo para pu­
blicação no orgão oficial do' Estado, dos nomes das pes-
sas indicadas para cOJ;J1por as juntas eleitorais.

I,NSCRIÇÃO DE ELEITORES
rio. ,E tantos outros

I documentos, informam, preci.::a
, ( "'- claramente, a Catástrofe Cósmica e seus ciclos. A inscrição de eleitures em cada zuno será encer-

�""'...........,.j"'J:.....--....__ •. ,<, rada no 'dia 9 de s�tembro, às 14 horas. No mesmo dia
I \� X X X será encerrado a�v "'"

��' _

.

;�!::b:O d::rã;e�::i�:::;t�r�:, m�;!r���:s ojsU�:::i:l�i�
UM 'CO���\rA ABALOU OS QUÂTRO CANTO· votação. Os partidos terão dois dias pala reclamar da

DO VELHO CE� provocou a catástrofe do segundo' nomeação de membro da mesa receptora.
"milénio antes da No� Era. São unanimes os documen- O encerramento do prazo nas eleições proporcio-
tos de várias especieõ,�nJo liticos quanto Titualisticos; ,

nais, paro filiação partidaria, tambem está previste, pe­
ta11to os registros do CEU y'�3Qto as lendas tradicionais: lo calendario, para o' dia 16 de setembro.
Os COMETAS sempre causara;'t�rror, desde Epocas A partir de 14 de õutubro, as est3.ções de radio ou

imemoriai�, perdidos, dentro d'outr,� HUMANIl)A- tefevisão passàrão a fazer propaganda .gratuita nas elei­

IDES. O GOMETA da Catástrofe passadt foi importan- ções de ambito mu'hicipal.
tissimo, tanto de ponto de vista astranom;�o quanto do

ponto de ,vista hist�rico. No primeiro caso,' '?Jorque mo- CONVENÇÕES MUNICIPAS
dificou a figuração dos NOVOS CEUS; no ,,�egundo,
porque gerou um astro novo. Esse COMETA,\o TI­
FON doS variadas, legenda", atraido pelo Sol, �ns­
formou-se no Planeta Venus. Não somente as mais ?-��
-,tigas tradições da Terra registram o terror dos cometas�'
A História ModeIlna também o' fàz em diversas pas­

�

sagens. E' apreciar: O COMETA, que depois foi regis­
,trado como o de HALEY, em 1456, quando a Europa
sofria o invasão otomanà �erviu de elemento anatemá­
tico para a formulação' do Papa Calixto III contra os

turcos e a consequente instituição do ritual do Angelus.
Os autores classicos Apolodoor e Estrabão réferem às
lutas entre as fôrças da, Natureza figuradas como TI­
FON e ZEUS, - (Planetas MARTE e VENUS,' segun-

An@ novo em casa nova?
1 '

é o desafio -de
.

MUJ.-LER & FILHOS

parece vltorioso,
,pois permite ao regime dei­
xar à Igreja na Alemanha

Comunista uma relativa' Ii-
,

herdade de ação em pro·'
porções que os 'comunistas

de Praga l1êste momento es

tão apenas prometen!lo àos
católicos éhecoslovacos. O

que Praga promete, a A·

lemanha Comunista já está
concedendo desde a funda­

ção da Repúb_!ica Democráti
ca Alemã, pois os comunis·
tas alemães procedem de
uma maneira' mais "científi·
ca": tiram a igreja e a reli··

gião dos corações e dos es·

píritos dos seus fiéis por
meios 'sutis. ProClamam e

.deí:endem ,o I ateísmo com,o
conhecimento mais avan·

çado .

da humanidade, escon·
dendo-Io nos têrmos consti·

tucionais da "moral socia­

lista", que o g-ovêrno de

Pankov está,
.

imp'lantando:
"Religião sucedânea" é a

"moral" decretada por um

poder público que, de sua

vez, depende exclusivamen­
't� ·.Qo Partido Comunista!

Sati�titzêi'ld,_O .)l---tÇ�dêI1Cüt do
__ 'o

�."
---

"

�-'-:......� ....

INICIADOR BNH, que marcha

para o Construção de mais

100 residências.

Faça hoje mesmo a sua inscnçao.
Receba slia ca5a em Dezembro.

Receba o ANO NOVO EM CASA NOVA.
IMPORTANTE: EM CASA PROPRIA
MULLER & "FILHOS - Fulv!o Aducci 763 - Estreito'

t'

'-------�

InslUu!o 'iatimlal de Previdência Social,-

'- ',.

S'uiperinfendên!:iá Regi@nal em Sanla
Caia.rina

tr.ansferência de eleitores. Em 16 de

No dia 15 de outubro encerra-se o or�zo !Jara a
..

realização das convenções municipais, bem como o

para registro de candidatos. O encerramento do prazo

para registro de candidato em Isublegenda, se houver re­

s p«r parte do presidente do diretorió municipal em

-lo, está previsto par,a 25 de outubro.

,. partir de 31 de out�br6 nenhum cal1did,ato po­
dcrá

S�Jr
detido ou preso" salv,o

no caso de flagrante de­

lito. A partir desse mesmo, dia será proibida a divulga­
ção, pO' qualquer forma, de' resultado de previas elei-

. torais.
\

-

do as main velhas, tradições cósmicas) -; para os' egip-
..Gios, TIFON era o DRAGÃO, ou R!XHAB-TIFON,

.

A r�alizaçãb de propaganda eleitoral através do
nas tradições religiosas desse povo; Hevelliu, autor de radio e da tel visão, salvo a transmissão de comicio

astronomia, refere que TIFON apa:receu nas proximi- publico ou a tr tnsmiss,ão dos hor�rios de pi�opaganda
dades da Terr� !;'e_lo ano 245? da Creação do Mundo;,,, �::-at�ita, será �r .�ibída ,depoi�, do dia,

5 d� .J1.ovembro: A
- (melhor sena dizer da Catastrofe qu� gerou o CAOS P�Tt�1' ,�esse dlO ta�bem nao sera�er�ltl��S as. ll1S­

anterior) - ou seja por 1495 antes da nossa Era; tam- cnçoes de. um pa]tldo a cargo majorlto.rlO Ja reglstra-
bém os autores clássicos Hephaestion e Plinio, falam do por outro. \

'
'

,

de TIFON' o destruidor; esse COMETA era ZEUS nas A prisão ou de�enção de eleitores será proibida,
lendas classicas; era ODÍN na sagas islandezas; era salvo nos casos de fl�grante delito, a partir' ele 10 de
UKKO nas tradições finlanelezas; era WOTAN, para os novembro.' '-.. .,

povos germanicos; era MAZDA para os povos persas; Os dias 12, 13 e 1· Isão reservados .para os traba,
era MARDUC para os Babilonios; Era SIVA nos livros lhos relativos ao propri processo de votação, ou seja
miticos da tradição indu; era TOUFAN, conforme o envio às mesas 'receptoras pelo juiz eleitoral das urnas

KITAB-ALAGHANI dos anibes; era, para as legendas e demais materiais destin dos à votação etc.
orais postâio'res, TUFÃO, como temperade de Ventos. No dia 13 deverá ncerrar�.se a propaganda políti­
TUFÃO ou TIFON era, irrevogavelmente, um astro do ca mediante :radiodifusã;o televisão comicios ou reu-

terror. nião públicas. J/11
_'_, ',__, _;j

AVISO AS EMPRESAS E SEGURADOS

AUTONOMOS
De ordem do Sr. Secretário-Executivo de Arreca­

dacão e Fiscaliz3cão com'unicc às em�rêsas e entidàdes
, ... ..> ••

, -

de dasses, que o Senhor Presidente dêne Instituto apro­
vou parecer da Procurádoria Geral, reexaminando a

orIentação adotada qU3.ntQ a contribuição para o Fun-

<'
do ,de' COlnpensação do Salário-Família, .

2. Em cons�qLlênóa, fica sem efeito o ato

que ,considerou devida a contribuição de 4,3% (quatro
inteiros e três décimos noI cento) incidente sô'bre' o salá­
rio dos empregados em gôzo de auxílio-doença concedi­
do pelo l.N.P.S.

;

Florianópolis, 10 de Julho de 1968
Laélio Luz "- SUPERINTENDENTE REGIONAL
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COlJ,selhos de Beleza

Dr. Pires

'I
Antigamente constituia um' sério problema cosmé­

tico a perda de-uma unha. Até mesmo a simples racha­

dura tornava-se um motivo de tristeza e o único recur­

so era a colocação de um esparadrapo sôbre a parte las­

cada e esperar semanas ou meses até que a unha cres­

cesse,

Com a fabricação de- sas fitas adesivas, parecidas
ou creio que até mesmo confeccionadas cem panei ce­

lofane e colocados sôbre à parte fendida melhorava um

pouco: a situação estética, embora o problema continuas­

se existente.

Os médicus. até então, oouco se incomodavam com
...

-

.-"

êsses assuntos pois os julgavam, questoes maiô de bele-

za cio que mesmo de outro coisa.

A era industrial e modema que 'estamos vivendo

trouxe o uso da máquina par,a' quase todos os setores

de nossa vida. ,Com isso, também" os acidentes nas

mãos- dos individuas que as manejam. E os desastres

daí oriundos, dtingindo as unhas e destruindo-as total

ou (parcialmente criavam, agora, .pro�l:mas ,m�is serios

para ós médicos, sobretudo os cirurgioes plásticos cha­

mados paro a reconstituição das partes danificadas. A

criação
-

de unhas artificiais foi sugerida e as indústrias

especializadas lançaram nÔl mercado vários marcas de

todos os tamanhos côres e formados. São. constituídas de

material plástico e sua aplicação é feita mediante uma

substância adesiva éspecial. Antes da oplicação devem
ser prepaardas (limadas 011 lixadas) para/ que possam
ser preparadas (limadas ou lixadas) .para que possam
Mas- o °prülP-esso não pára. Agora mesmo o: [orneis es­

tão noti-ciando que os laboratórios franceses já estão

fabricando um produto que permite às mulheres terem

unhas longas e curtas à vontade, segundo as diferentes
horc: de dia e conforme os caprichos da moda. Trata­

se de um creme, que, uma vez endurecido, tem a mesma

consi,tência 'que uma unha normal. '--

'O referido cre'me pode ser aplicado Iàcilmente por
meio' de .um pincel apropriado _� séca em alguns minu­

tos .. Urna vez empregado será cortado, limado ou en­

verniza-::lo como se fôr,se uma unha normal., Disfarça
perfeitamente, as unhas rachadas qmndo u::ado sôbre

as fendas e já os cjrurgiões plásticos e tão estudando o

seu uso para' substituir unhas como nos ca,os de quei-
.

maduras dos dedos.
�,

Noto: os nossos leitores, poderão dirigir a corres­

pondência desta secção' diretamente para o Dr. Pire3, à

Rua México, 31 - Rio d,tf .Tanei�o - Estado da Gua-

•

nabara.

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

o número ,normal dos leucócitos' ou glóbulos bran-

cos 'do sangue do adulto oscila en.tre �.OOO a 8.000 por

m\l13 de ó al1gue podendo sofrer vOl:iClções, fi�iológicas
ou patológicás: {no sentido de aumentár (leucocitose, ie;u:.
cernia) ou· diminuição Oeucopenia).

Os leucócitos figuram entre as mais curiosas e

mais �ficazes ,defesas do organismo. Sua aprêncie.
se assemelha à do animal unicelular '.chamado ameba, e

como as amebas êles' podem mover-se de um p011tO para
outro dentr� de nos:õ� corpo. De- algum� maneira ainda I

não compreendida, os leucócitos são, atraídos' como que

por magnetismo para a sede uma jnvasão· 'bactérica.
Quando chegam, devOJ�am. quaisqtier pairtícu\las invaso­

ras que 'encontrem.

E' fascinante li observação, desse, proces-::o ge de­

varação ao microscópi�, segundo, os 'estudiosos. Um leu­

cócito desliza até uma ba�téria invasora, '-empurra-a de

encontro a uma superficie sólido, e per rama seu c,orpo

gelatinoso em tôrno d.a bqctériá' -para / "encurralar"�

Em ,seguida abre um J:mraco em sua membrana que

,parece 'pele, I e a bactéria é engolfada cOJ,flpletamente.
./ Momentos depols o leucócito desliza em busca ele sua

-
,

/.
\ ,; .

presa seguinte. Milhões de leucoCltos se reunem mUI-

tos vêzes no local de uma infecção.
,

O trabalhá' dos leucócitos no combate aos germes,
é ajudado muitas -4/êzes, por uma substância ,química
existente no plasmo sanguírieo chamada fibrinogênio
(substância responsável pelos coágulos sanguíneos), que

ràpidamente se solidifica numa rêde. de fios e, com ou­

tras sub�tâncias do plasma, forma uma muralha em

tôrno do campo de batalha, apanhando os germes e

assim restringindo a Infecção ao ponto ónde se manifes­

tou. Os furúnculos e abscessos são exe.mplos típicos, de

como êsse isolamento por meio de ,uma muralha res­

guarda o resto do corpo contra os germes invasores.
Embra os, bactérias sejam assim contidas, 'os re

cursos do organismo todo são mobilizados para a der­
rota delas. Algumas das substâncias liberadas durante
o combate penetram no corrente sanguínea e' vão dar

alarme em depós itos situados por todo o corpo, onde
são mantidas reservas & leucócitos. Em poucos minu­
tos outros milhões são lançados no sangue, que os leva
também ale'rta e acelero a produção de novas

ele leucócitos.

Alguns germes são revestidos de um repelente que
conserva os, leucócitos à distância, e' outros têm o po­
der de matar os leucócitos que os engolfam. Mesmo

mortos, entretanto, continuam êstes a soltar substân­

cias químicas nocivas aos germes,' Se os leucócitos não

conseguem corhpletar a operação de limpeza, unem-_se a

êles células maiores chamadas illflcrófagos. Essas célu­

clas\podem devorar não só bactéria·s mas _!ambém leu­

cócitos que já tenham bactérias dentro dêles.

Em geral, uando um ieucócito ou um macrófago

reservas

engolfa um gelJne, é morte

sempre.

certa para êste; mas nem
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'

'lO

"

A nota expedida pelo Ministro
Gama e Silva, da Justiça, é a se­

guinte, em sua íntegra: A Nação
brasileira tem assístído, nesses

�.' '<

PROTESTO

,

É o seguinte, na íntegra, o tele"
, grama do General -Mo�rão Filho ao

,Presidente Costa o Silva.
....

"Ontem, dia 4' c�e )111ho uma mul­
tidão conduzida por líderes estu­

dantis postou-se em frente, ao Su­

perior Tribunal��i1itar, cêrca dà�
17 hm:as: Enquanto d?i$' ou três
líderes estudantis, sôbre um�a via­
tura dirigia ,insultos à, Justiça Mi­
litar outros, utilizando pistola e

tinta de muito difícil remoção, pi­
chavam a fachada do prédio, pro­

priedade '0.0 Exército e sede do

Superior Tribunal Militar, pratí-

Oeste elhora
sistema de

-

I!I -

comunlcaçoes,

, "

No seu programa de melhorar as

comunicações na região, a Secre­

iaria do Oeste vem construindo di­

versas linhas telefônicas (')agora
se prepara para a construção da

quo ligará Chapecó a Nonqai, mUi
nicípio gaúcho que já se com.unica
diretamente com Porto Alegre.

Com essa obra "capital do ex­

ü2mo-,oeste" ficará mais perto da
; ,

D0 DuLra parte, com' a elfltrifi­

cu.,:áo 0'" l,.ctmpo Erê" tam'bé1!l con­
i 1 atada, () Govêrnü compleJará o

ciclo ctt; nllpclrtante 1!�0ta: lt1i para.
'1: !liU.ll,)(;Ípios da' área :do ex­

lr",mó 0€5(0, 1�2. regiA dó Zantiéo
c-:·...J,l)""'-...Lo .......

dias, em várias regioes do territó­
rio nacional, a manifestações de

rua, que,
. ínícíalmente, se apresen­

tavam como movimento, da juven­
tude estudiosa visando a pleitear
determinadas reivindicações, com

o objetivo de seu melhor desen,
volvimento cultural' e, mesmo de
sua participação mais ativa na vi­
da do País. A lei não confere a'
quem quer que seja o direito ao

exercício de tais atividades, �oram
elas toleradas, na 'certeza de que,
bem conduzidas e bem orientadas,
pudessem satisfazer aos anseios.
dos moços, de cujas ideais e since­
ridade não se pode duvidar. Ago­
ra, cont�do, infiltradas

'

d()s mais
variados elementos, tomaram ca-

'ráter de verdadeira subversão, e

de desafio as autoridades legiti-,
mamente constituídas, COIDO ates­

tam panfletos fartamente distribuí-

dos; faixas e cartazes, discursos

improvisados, Irases lançadas em

bens públicos e -partículares, da-,
nífícande-os com evidente dísvír-
0'

.'

tuamente dos ideais desses moví-
.

�

derança."

,
"Foi,me informado que providen­

ciariam fôrças polidais para· ... o

caso de necessidade, Devo f�zer· o (

reparo indispensável de que a de­

fesa' do prédio do TrfbuIial de Jus­

tiça, órgão do' POdêr Judiciáfio
da União, de acôrdo com o Arti­

go 107, itom III da Constituição
}federal, é da competência ,C�f)
qualquer uma das três Fôrças Ar­

madas, sem quebra da autcino'mia
estadual da Guanab�ra.
'''Nessa emergência a que ficou

sujeita a Na9ão brasileira, seria

Estudantes
chegam' pára
o Rondon II
'Sessenta e quatro universitário,s,

procedentes de vários Estados da

Federação chegam hOje a ,Floria­
nópolis para participar do Proje­
to" Rondón lI, no Estado. Amanhã

.

também, partem de Florianó�ol�s
com destino a diversas cidades do

interior e de ,outros Estados. os

estudantes da Universidade Fede­
ral de Santa catarina selecionados

p�lo Coodenador do Projeto em
\ ' ,

Santa Catarina, professor Ary Can-

guçu de Mesquita.
'

O Coordenador-Geral, do Proje­
to, coronel Mauro ROdrigues, afir­
mou que os' némeros provam. o

êxito da iI).ic!atiya, ,uma vez que
da rase expel:'im�ntal pàtticipai:am
25 estudantes, tdtal que subiu pa­
:& :,i�j; j,� ��QO ;.ri: ju..Ü0��O 8l�kc"

,. 'I'�"

O Covernador . Ivo Silveira]' oó inaugurér
,,' � 1: .nas- praç,as
l, . � I

MediCO! I,· T'
I 'II

.

terminam ob� !�í�l�jvo fol.a .' IOlpió ;on�e
de 'h'·',o,.s,,p':'Iiiit'ol· i ,;�:!:� 1·0" 'a'�,U":,O"·',U',r''o,u,j a 'e'·. n' ,e., r.·o' .I·a, (J,!'f;·'l�fJ.'��;· . -

"," v.. �

,

"

I �Jnu:\Hf�' .'
.

-

..

'

,. i. ";�,> �f; n�
A direção do Hospital o Mater- :'<':: O Governador Ivo Siiveira, tiSi- 'I Walter Gomes, deputado pela rc:

nidade Sagrada Família, dei Estrei-", .,," tau do'mipgo o município deI, são gião e Mário Cesar Campos,. Pre-
to, vai apreciar navprõxíma sex�a:

c."'... ·.'*�.'§,,;,";J.·.&ã'b,.Batista. ond.e ínauzureu à"'rê' síderrte da, Câmara de Vereadores.
. '

.
.

,
. 'I v;W•., ""'�" ';' , ,.., "" " .\�

feira a proposta de um grupo mé- 'n SPHa.� ;'d� dístríbuíção <;te. ene�gial �lé- '/. ( Q Chefe dp ExeGutivo relembrou,
......
dica' de

. Plorianópolis que s� c$s- �. k � � % '"ttica .do distrito:",cief �d�ipi(\, fcohs;; t ti�rA", ��ki;4��'C}:ldo, '. sua _pass�gem
põe �a .concluír e pôr em fundo- ���pesh�Ui,�� ���, C�Ç�H,;'se�i.?�< F,lo� *�pqr::S�;;jóã0"Battsta, quando-can­
namento ,aqüéle hospital- A' pr�- i �� t i§ fJ-i�liõ'pol�,� ;, 'qu'd:àãô� '."'deC;1aY0Ú � $er mit'lic;\:at91 bo;, O"Q'6ernac{'ot, do, Estado c

posta scrá .íocalízada em reuniãÕ ',. ;,: \.tin' governante que pode � 20mpa-
.

ressaltou' à necessidade dc se esta·

co� 9S,2�flf:nd.�<l-R;�e�:,;:,c: contribuin-,\ recer com. tranquilidade às praças
tes 'dá' institúiç'áá; â,llréalizar-se às '1;" " púb)iCa..s, "PQJS tenho.' cumprido
,20;30 'hOf;:ts, "na Casa Paroquial

'<.,;, l 'fiel��nte d"'�6ri1:pi-dtbiSso assum.±:'
-Nossa sç��ra\:,çf�i ;Fá!�mq.

" dó" C?ll1 a gent? éatafinense". Ain- .,

, d\1 naquele �istrito; o sr. Ivo Sil-
Segundó 'se infonna, a diroção' veira inaugurou o grupo escolar "Afirmou sua satisfação cm ver

do Hospitai Sag�ada 'Família está L'd' G
'

f' t o·
-

1. . 1. Ia ornes. .."'" o p0VO con 1a11 'e no overno, c e,

propensa a aceitar: os' termos da No, ato, de inauguração 'da rêdc l110nstrado polo compareciment.o
proposição -'dos médicos, Cj_'tle per- ,',

energ.ética, faJaram, .�.além dô Go- �}aciço que se' verifica em,t"'(odas
mitirá Uln' breve funcionamento,., .. J

, , vernador, os srs: Wilmar, ,DallagnoJ,
'

,

ás, regiões �'�'::d--' y''0Í11 pó'corrido,
dáquela cása de 'sa\lde' no subdis- diretor da ,CELESC, Nelson Z.uni- I inaurando �Jóras de sua adminis'
trito do E�tre�to.' ."

_,

, '

no, 'Prefeito de

�ã: ����..,����; I _��[,.1�:p'.''''/',
'

,\
..

'

,
,. " '

" """dÓ ,r
�c-'- - , �

r'Já
, ..'" --"r/:r�/ ,,:'

'

.

I,n�a';,' ,':' :', :'

continua
"d

""
"

u ro �y�s rQ1J
,

li d /'
o generr;lÍca-, \, '

,
. /

na afirmíprO�!r' .' '

P'
,�_ J' linp!i1 Gorson de l-

Ia a,J, ou que "não deixa­
rianç",eomu<, "'_."., _

, '/ 'f' .Anha dUla, contra
prfora 1e,. ..'

.

( t o o notIclano da 1111-

Serv·ldnres' I-a' .�'�::�;�a que divulgou a �ua

,
.

'. li i)U�U��d�d��������� �;.��o ;a���:�
te
A

'm sOC ieda rI,.'510"'� aaalueht�7.? ral pina:

I lI;'ãl �7 "A 'linha ,�ura' ja.111ais po-

"I I- n',a'nc 1l1lia I ,'bPirretn�c,: ����to p��de\�:�: ,�o;� 'P���
,. tendo afastar-me çlos prm-

_

cipios que norteiam. a, t�n­
tos companheiros Cl�S e

j,
lnilitaJ:es, entre os quaIS te·

Com um coquetel re?,
.

) ,

/ nho a- honra {le inclUlr,m8 e

tem à noite no ? d
que' integrahl a linha

.

l)1'a,
Country Club,' foi .la-' :1izaüo ?n- desconfigurada' 'das... ca;:-ac-.

mente a Sociedade J

r
,anta�atarma. t·

1 t�risdcas il1alc1osas' de caDS-
Servidores de Sa,nt1( l1çada oficia -

't de
'f tl'tul,'r um agr1,l'pamen o

ganização 'criada pe "inandal dos' 1

lnilitares
: radicais, into,e-

Acides· Abreu e TI . Catarina, or- I 1 d
rantes o obsecados pc o e-

beiro e pelos srs.( las professores
'de IJUnú" inexoravel-

nani Pereira Doi 31mo Vieira Ri- seja

Andrade e A,ugm Asaul Oliveira, E, r- méhto:"
"A campanha. na qual ,es-

,ti José de Bnto d"

n,"
"

tou· integrado ao lado ,8

'Na solenidaC' lto José Alvetti. .

P tantos outros brásilOlros,
organizad�res4

que estão sendo espoliad�scial dos Sen
-

,te' de lariçamento os
.

la correção monetana
rina relatar I da Sociedadê Finan- pe '.. I

imperfeita, ,ap,licada, ao p a·

I!idores de Santa Cata- , ,

n·o de habitação, �ão tem o

formanda· . :�m aos partiCipantes ,

'1'
.

"
' Illl1ua '

,'_. b'ctivo de inttanqUllzar.
borádos

, �0S da orgamzaçao, m- o '�AO contrariO,:' pretende',egmoj .

1 'dato a. tor '"

.J acêrca dos p [),1108
,

-

atender aoS princípios aci-
no Etl'lZela drpara levar o financiamen-

ma refel'idoS illereiltes à fi-
�lprorllOs os servidores lotados "

�' i050fia da linha dura.
tre dr c,

Recordar' é ,viver
,: - .

.
�

J
r.

,
,

Ivo 'recebe nota que proibe a
realiz·ação 'das passeatas
As passeatas e manifestações pú­

blicas dos estudantes estão prol­
bidas em todo o território nacío­
rial, conforme determinação do
Governo' p'ederal que não mais to­

lerará, essas atividades depois que
.elas "tomaram caráter de subver­
são e ele desafio às autoridades le­

gitimamente constituídas, C,SlffiO
atestam os panfletos fartamente
distribuídos, faixas e cartazes,
discursos improvisados e expres-:
sões verbais provocadoras". O go- ,

vernador Ivo Silveíra 'já recebeu a

nota do Ministério da Justiça que
reôôme»dam aos governadores es­

td'd{lhis\"� proibição das passeatas.
. ��t��';,,·

.

'A: Secretaria da Segurança Públi­
ca já conhece'o teor da nota e já
tomou as providências necessárias
a observância das medidas nela

.

sugeridas.

M':Qrão .::fUho diz que, govêrno
dàj

tl� C�tiO ,,;{i! 0 ••• .....•

f t'
- .

;�';I�': ,{çprlmlr manl es, açues
tb ,P�es)çl�!lte ,do pUJ;lSl,Tlor TnQu�, cando crime qualííicado ,

de dano prudente que uma fôrça federal

nâi.�Mílità�.:�}.(&eMraU0...
limpio Mç1u.i'l eihletérü)hição de beÍls .Iederàis; mista, ou,', uma delas, no- caso Ó.

J-" '

",.: �í:' ':�!.� .... , .. I) \" ,.-"! • {' '.
.

n�o' F,ilho;. iê-rh /:teleg:nirúa :'éIiviàil:l&,; ''PrevistQ, ne Ar,tiO'd J63;'�G0tnbil1ado E;xér9it,0<",.:;proprietário 'cio prédio,
a(Nmt��if\lente CQs(a '�Silva, faz �óih iiàijt�4hl. h��i �'Ór é:itii\fá ��ã!i fÔSSe' postaj, à, disposição do Presi-
ufu!!'i�1!Lt� da manifestação de bos- Pb�tiJW:ciilie :"bdilniJá ��h!I,i;;:l�f;k�is'\ . d�rite<" 'üd�!STM,: pm:a estacionar

tihdátl�'.'�romovida pelos: estudan- m�s�s 'ã"'trê� ';{��s' d� 'clet���ã�";:'
-"

dentro do recinto do Tribunal a

tes em frel1te ao'pI;éctio do STM e ::. "A passeata,
.

transformada cril fim de garanti-lo, pelo luenos çlo
considera pl'udúlte que, uma fôrça comício' em frente à sede do Tri- ,seis horas'até 'o fim' do' expedicn-
federal mista, ou uma delas, no bünai, constituiu' ,. crime' previsto te." \

<'

caso o Exército, passe a estado-
,
no Aitigo 35 da Lei d� SegUralwa.

nar ali, a fim de garantir aquéle Nacional,' n,O 314 de 13 de março
'patrimônio, diàrf"amente, das seis de 1967. Pedi ao Comando do I
da manhã até _0 fim do expedien- Exérçito que tivesse 'll;m choque
te; 'de fôrças pronto a defe�der o Tri­

bunal se o mesmo fõsse atacado

pela' multielão que pod�ria desabe-
.

decer em da_do momento à 'suà li-

mentos, que estão gerando íntran­

quilidade, perturbando a ordem

pública, prejudicando a vida da

cidade, inclusive as atividades co-

merciais e econômicas do Estado

'e das cidades. Tais fatos é as cír-:
cunstancias nos, levam, em nome

do Govérno da República Federati­
va do' Brasil, a recomendar a tó-

das as autoridades, especialmen­
te aos senhores -Governadores dos,
Estados e 'I'errttóríos 'e ,ao '-Prefei­
to do Distrito Federal,'] tílIe não

.

permitam mais as realizhçCi�s des­

sas passeatas, a qualqU'ér' título,
adotando as medidas preventivas ,

que se fizerem necessárias, como

a Constituição assegura, nos têr­
mos do parágrafo 27, de seu arti­

go ,150, o direito de reunião, cujo
exercício, no País, de acordo com

as limitações' constitucionais, obe­

dece ao disposto na Lei núme­
ro 1.207,' de 25 de"outubro do 1950.
E tão somente' dentro da lei é que

se, poderão defender legítimos .dí-
'

reitos, assegurar, a .paz pública e

promover o bom "comum".

"Lanço, igualmente, o meu, pro­
testo solene contra declarações
tão subversivas quanto as deis
discnrsos dos estudantes, do su­

plente dc deputado cm exercício

Clóvis Stenzel, éxpressando, em

sua ignorància total das leis do,
País, e dos prinCípios 'da democra­

cia de que é representante no Po­

der Legislativo, que a Justiça não
está à altura do momento, das

necessidades do regimo revolucio-
nário."

\

"A Justiça \Militar nunca ostêve,
não está' e nunca estará a serviço
da revolução que nós descncadea-
mos em Juiz djl Fora, Nós, os juí­
zes, não somos l�gisladores. Apli­
camos as leis do País, e não dis­

tribuímos justiça à moda bolche-
vista ou, de Cub,a.".

os objeti1'

Itas

andOl

.',
"

3' energia elétrica de Tigipió, relembrou o. tempo em que' d�spqt_ou
.

públicas o pôsto que hoje ocupa.

I
"

I'

beIecer a, confiança, do pOV,O ,àquê,
'l�s>�tib ,'dirigeÍn ás .;coisas· públi,
_' cas;' "conrlançcÍ' atsa ;indispensáver
ao .,bom andarnórito· da admi-r{istra·
çã6".

'

l

pague' com o

CARTÃO '

BRADESCO

Agu�rdem '.
O lançamen10 do

j
CARTÃO BRADESCO

')
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